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PRIMEIRO ATO
Um pequeno quarto no andar superior da casa do reverendo Samuel Parris, em Salém, Massachusetts, na primavera do ano 1692. Há uma pequena janela à esquerda. Através da vidraça de caixilho metálico verte a luz do sol matinal. Uma vela ainda queima junto a cama, que fica a direita. Uma arca, uma cadeira e uma pequena mesa são os outros moveis. No fundo, uma porta se abre para o patamar da escada que vai ao andar térreo. O quarto tem um ar de parcimônia e limpeza. As vigas do teto são visíveis, e a cor da madeira e crua e não tratada. Quando sobe o pano, o reverendo Parris é visto ajoelhado junta à cama, evidentemente em oração. Sua filha, Betty Parris, de dez anos de idade, esta deitada na cama, inerte. O Reverendo Parris esta rezando agora e embora não ouçamos suas palavras ele esta envolto na aura de sua confusão. Ele resmunga, depois parece prestes a chorar; depois chora, e reza de novo; mas sua filha não se mexe na cama. A porta se abre e entra sua escrava negra. Tituba tem seus quarenta anos. Parris a trouxe com ele de Barbados, onde passou alguns anos como comerciante antes de se tornar ministro. Ela entra como alguém que não agüenta mais ser impedida de ver sua amada, mas esta também muito aterrorizada porque sua percepção de escrava alertou–a para o fato de que, como sempre, os problemas dessa casa acabarão caindo em suas costas.
ABIGAIL – Tio, estão falando de bruxaria por todo lado; acho melhor o senhor sair e desmentir. Eu fico com ela.
PARRIS – (aflito, vira–se para ela) E o que digo a eles? Que minha filha e minha sobrinha foram encontradas dançando feito pagãs na floresta?
ABIGAIL – Tio, a gente dançou mesmo; diga a eles que eu confessei e que vou ser chicoteada como tem de ser. Mas estão falando de bruxaria. A Betty não esta enfeitiçada.
PARRIS – Abigail, não posso aparecer diante da congregação se você não se abriu comigo. O que você fez com ela na floresta?
ABIGAIL – A gente só dançou, tio, e quando o senhor apareceu no meio do mato tão de repente, a Betty se assustou e desmaiou. Foi só isso. (tremendo, senta–se) Eu nunca faria mal para a Betty. Gosto muito dela.
PARRIS – Seu castigo vira a seu tempo. Mas se você esteve com espíritos na floresta, eu tenho que saber agora, porque com certeza meus inimigos vão saber e vão me arruinar por isso.
ABIGAIL – Mas nos nunca invocamos espíritos.
PARRIS – Então por que ela não consegue se mexer desde a meia noite? Essa criança está em desespero! (Abigail baixa os olhos) Me conte o que você fez lá. Você não entende que eu tenho muitos inimigos?
ABIGAIL – Ouvi dizer.
PARRIS – Uma facção que jurou me tirar do púlpito. Você entende isso?
ABIGAIL – Acho que sim.
PARRIS – Então, agora, no meio dessa disputa, descobrem que a minha própria casa é o centro de alguma pratica obscena. Que praticam abominações na floresta...
ABIGAIL – Era brincadeira, tio!
PARRIS – (aponta para Betty) Chama isso de brincadeira? Abigail, se sabe de alguma coisa que possa ajudar o médico, pelo amor de Deus me diga. (ela fica em silencio) Eu vi a Tituba sacudindo os braços e andando. Porque ela estava fazendo aquilo?
ABIGAIL – Ela sempre canta as musicas de Barbados e a gente dança.
PARRIS – Não posso fechar os olhos para o que eu vi, Abigail. Vi um vestido no chão e alguém correndo nu pelas arvores!
ABIGAIL – Ninguém estava nu! O senhor se enganou! Eu juro!
PARRIS – Eu lutei três longos anos para dobrar essa gente de nariz empinado e agora, quando o respeito por mim esta aumentando na paróquia, você compromete o meu próprio caráter. Me de uma resposta direita, seu nome na cidade está absolutamente limpo?
ABIGAIL – (com uma ponta de ressentimento) Tenho certeza que sim, senhor. Nada que envergonhe o meu nome.
PARRIS – (direto) Existe algum outro motivo que não me contou para ter sido despedida dos serviços da irmã Proctor? Ouvi dizer, que ela veio tão raramente à igreja este ano porque não quer sentar tão perto de algo imundo. O que significa isso?
ABIGAIL – Ela me odeia, deve odiar, porque eu não aceitei ser escrava dela. É uma mulher amarga, uma mulher mentirosa, fria, reclamadeira, e eu não vou trabalhar para uma mulher assim!.... O senhor desconfia da minha cama , tio?
PARRIS – Não...não.
ABIGAIL – (explode) Tenho um bom nome na cidade! Eu não aceito que sujem meu nome! A irmã Proctor é uma mentirosa intrigueira!
Entra a senhora Ann Putnam. É uma alma tortuosa de quarenta e cinco a nos, uma mulher perseguida pela morte, assombrada por sonhos.
ANN PUTNAM – (cheia de si, olhos brilhantes) É um assombro. É mesmo um golpe do inferno para o senhor.
PARRIS – Não, irmã Putnam,...
ANN PUTNAM – (olha para Betty) Que altura ela voou, que altura?
PARRIS – Não, não ela nunca voou...
ANN PUTNAM – (muito satisfeita) Ora, mas é claro que voou. A senhora Collins viu ela passar por cima do celeiro da Ingersoll e descer leve como um passarinho, ela disse!
PARRIS – Irmã Putnam, ela nunca...
PUTNAM – É providencial a coisa ter surgido agora! (vai direto até a cama)
PARRIS – O que surgiu, meu senhor...
Ann Putnam vai até a cama.
PUTNAM – (olha para Betty) – Ora, o olho dela está fechado! Veja você, Ann.
ANN PUTNAM – Ah, mas isso é estranho (para Parris) O da nossa esta aberto.
PARRIS – (chocado) Sua filha Ruth esta doente?
ANN PUTNAM – (com pérfida certeza) Eu não diria doente. O toque do diabo é mais pesado que doença. É a morte, sabe, a morte entrando dentro delas, com foice e pés de bode.
PARRIS – Do que a Ruth esta sofrendo?
ANN PUTNAM – Esta sofrendo o que tem que sofrer... não acordou hoje de manha, mas esta de olho aberto, ela anda e não escuta nada, não vê nada, não consegue comer. Esta com a alma tomada, certeza.
Parris está perplexo.
PUTNAM – (como se quisesse mais detalhes) – Disseram que o senhor mandou chamar o reverendo Hale, de Beverly.
PARRIS – Mera precaução. Ele tem experiência com todas as artes demoníacas, e eu...
ANN PUTNAM – Tem mesmo. E descobriu uma bruxa em Beverly ano passado, não se esqueça.
PARRIS – Não irmã Putnam, eles só acharam que era uma bruxa, e tenho certeza que não existe nada de bruxaria aqui.
PUTNAM – Nada de bruxaria!? Agora olhe aqui, revendo Parris...
PARRIS – Thomas, por favor não se precipite com essa idéia de bruxaria. Eu sei que o senhor jamais desejaria lançar uma acusação tão desastrosa contra mim. Não se pode pensar imediatamente em bruxaria. Vão me expulsar aos uivos de Salém por uma corrupção dessas na minha casa.
PUTNAM – (no momento ele esta concentrado em conseguir que Parris, por quem sente apenas desdém, vai em direção do abismo) Reverendo Parris, tomei seu partido em todas as disputas aqui, e continuaria tomando. Mas não posso se o senhor esconder isso. Espíritos nocivos, vingativos estão pondo a mão em cima dessas crianças.
PARRIS – Mas Thomas, você no pode...
PUTNAM – Ann! Conte para o reverendo Parris o que você fez.
ANN PUTNAM – Reverendo Parris, deitei na terra sete bebes sem batizar. O senhor nunca viu bebes mais lindos, pode acreditar, meu senhor. E um por um eles definharam nos meus braços na própria noite do nascimento. Não reclamei nunca, mas meu coração pedia satisfação. E agora, este ano, a minha Ruth, minha única, eu vejo ela ir ficando estranha. Uma criança fechada ela ficou este ano e murcha agora, como se uma boca estivesse chupando a vida dela. Então pensei mandar chamar a sua Tituba... A Tituba sabe falar com os mortos, reverendo.
PARRIS – Irmã Putnam, é pecado invocar os mortos!
ANN PUTNAM – Que pese sobre a minha alma, mas quem mais pode dizer com certeza quem matou meus bebes?
PARRIS – (horrorizado) – Mulher!
ANN PUTNAM – Foram mortos, reverendo! Veja essa prova! Veja! Na noite passada a minha Ruth chegou muito perto dos espiritozinhos deles. Eu sei disso, reverendo. Por que mais ela teria ficado muda senão porque algum poder das trevas travou sua boca? É um sinal prodigioso, reverendo Parris!
PUTNAM – O senhor entende, reverendo? Existe assassinato entre nós, que vai continuar no escuro. (Parris vira–se para Betty, um imenso terror cresce dentro dele) Que os nossos inimigos pensem o que quiserem, não vou mais fechar os olhos.
PARRIS – (para Abigail) – Então vocês estavam conjurando espíritos ontem à noite.
ABIGAIL – (sussurro) – eu não, meu senhor...Tituba e Ruth.
PARRIS – Ah, Abigail, que pagamento pela minha caridade! Agora estou arruinado.
PUTNAM – Não está arruinado! Assuma o senhor as coisas aqui. Não espere que ninguém acuse: faça o senhor a declaração. O senhor descobriu bruxaria...
PARRIS – Em minha casa? Em minha casa, Thomas? Vão me derrubar por isso! (vai em direção a cama de Betty) Poderiam sair agora. Gostaria de rezar um pouco sozinho.
ABIGAIL – Tio, o senhor esta rezando desde a meia–noite. Por que não desce e...
PARRIS – Não tenho nenhuma resposta para essa gente. Vou esperar ate o reverendo Hale chegar. (para fazer Ann Putnam sair) Tenha a bondade, irmã Putnam...
PUTNAM – Reverendo, o senhor se atire contra o diabo e a cidade inteira vai abençoar o senhor por isso! Fale com eles, reze com eles. Estão com sede de suas palavras.
PARRIS – (abalado) – Vou ler um salmo com eles, mas não falem nada de bruxaria. A causa ainda é desconhecida.
Ann Putnam sai com Thomas. Logo depois Parris também sai.
ABIGAIL – Como está a Ruth?
MARY WARREN – É esquisito, eu não sei…ela anda que parece morta desde ontem de noite.
ABIGAIL – (vira–se de imediato e vai ate Betty, agora com medo na voz) Betty? (Betty não se mexe, Ela a sacode) Agora pare com isso! Betty! Sente! Escute bem: se ficarem perguntando, diga que a gente dançou…Eu já contei para ele.
MARY WARREN – E que mais?
ABIGAIL – Ele viu você nua.
MARY WARREN – (bate as mãos juntas com um riso assustado) Ah, meu Deus! O que a gente vai fazer? A cidade esta na rua! Acabei de chegar da fazenda. O povo inteiro falando de bruxaria! Vão chamar a gente de bruxa Abby! A gente tem que contar. Bruxaria é crime para forca, igual fizeram em Boston dois anos atrás! A gente tem que dizer a verdade, Abby! Aí é só chicotada pela dança e as outras coisas!… Eu nunca fiz nada, só assisti!
Betty, na cama, geme. Abigail vira–se imediatamente para ela.
ABIGAIL – Betty? (vai até ela) Agora Betty, meu bem, acorde, agora. É a Abigail. (põe Betty sentada e sacode–a furiosamente) Vou bater em você, Betty! (Betty geme) Falei como seu pai e contei tudo para ele. Então não tem nada pra…
BETTY – (salta da cama, assustada por Abigail e aperta–se contra a parede) Quero minha mãe!
ABIGAIL – (alarmada, aproxima–se cuidadosamente de Betty) Sua mãe esta morta e enterrada.
BETTY – Eu vou voar para a mamãe. Deixe eu voar! (levanta os braços como se fosse voar, corre para a janela, passa uma perna para fora)
ABIGAIL – (puxa–a da janela) Contei tudo para ele. Ele sabe agora, sabe de tudo que nos…
BETTY – Você bebeu sangue, Abby! Isso você não contou!
ABIGAIL – Betty, você nunca mais diga isso!eu não vou nunca mais…
BETTY – Você bebeu um feitiço para matar a irmã Proctor!
ABIGAIL – (da–lhe uma bofetada) Cale a boca! Agora cale a boca!
BETTY – (cai na cama) Mamãe, mamãe! (desmancha–se em soluços)
ABIGAIL – Agora escute aqui. Vocês duas. Nós dançamos. Tituba conjurou as irmãs mortas da Ruth Putnam. E só isso. Escutem bem uma coisa. Se qualquer uma de vocês falar uma palavra, um começo de palavra das outras coisas, eu vou atrás de vocês no escuro de uma noite horrível e a gente acerta as contas direitinho ate vocês tremerem. E vocês sabem do eu sou capaz. (vai ate Betty e a coloca sentada, rudemente) Agora, você…sente e pare com isso!
Mas Betty desmaia em seus braços e fica inerte na cama.
MARY WARREN – (com medo histérico) O que deu nela? (Abigail olha assustada para Betty) Abby, ela vai morrer! É pecado conjurar e a gente…
ABIGAIL – (vai ate Mary) Eu disse para calar a boca, Mary Warren!
Entra John Proctor. Ao vê–lo Mary Warren dá um pulo de susto.
MARY WARREN – Ah! Eu já estava voltando para casa, seu John.
PROCTOR –Mary Warren? Você é surda? Eu proibi você de sair de casa, não proibi? Como vou pagar você? Vejo você menos do que vejo minhas vacas! Agora volte para casa. Minha mulher esta esperando você para o trabalho!
Mary Warren tenta recuperar um pouco de dignidade enquanto sai devagar.
MERCY LEWIS – (com medo dele e estranhamente excitada ao mesmo tempo) Melhor eu ir embora. Tenho que cuidar da minha Ruth. Bom dia, seu John Proctor.
Mercy desliza para fora. Desde a entrada de Proctor, Abigail ficou como se estivesse nas pontas dos pés, absorvendo a presença dele, de olhos arregalados. Ele olha de relance para ela, e vai ate Betty na cama.
PROCTOR – (olha para Abigail agora, uma ligeira sugestão de sorriso esperto no rosto) Que brincadeira é essa aqui?
ABIGAIL – (com um riso nervoso) Ah, ela só ficou boba por alguma coisa.
PROCTOR – A estrada da minha casa virou uma peregrinação para Salém a manha inteira. A cidade só fala de bruxaria.
ABIGAIL – (sedutora ela avança um pouco mais, com um ar confiante, malicioso) A gente dançou na floresta ontem a noite e meu tio nos pegou de surpresa. Ela se assustou, só isso.
PROCTOR – (cresce o sorriso dele. Um trinar de expectativa escapa dela e ela ousa chegar mais perto, olha ardentemente nos olhos dele) Você ainda vai levar umas palmadas antes de fazer vinte anos.
Ele da um passo para ir embora e ela salta na frente dele.
ABIGAIL – Diga alguma coisa pra mim John. Uma coisa doce. (o desejo concentrado dela destrói o sorriso dele)
PROCTOR – Não, Abby. Isso já acabou.
ABIGAIL – (Provocante) Você viajou sete quilômetros para ver uma boba de uma menina voar? Eu conheço você muito bem.
PROCTOR – (tira–a de seu caminho com firmeza) Vim pra ver que maldade seu tio esta aprontando agora. (com ênfase definitiva) Tire isso da cabeça, Abby.
ABIGAIL – (agarra a mão dele antes que ele a solte) John...eu quero você toda noite.
PROCTOR – Abby, nunca te dei nenhuma esperança de ficar comigo.
ABIGAIL – Eu sei como você me agarrava por trás atrás da sua casa e suava eito um garanhão sempre que eu chegava perto! Ou será que eu sonhei isso? Foi ela que me expulsou, não você! Você me amava e me ama agora!
PRCTOR – Abby, que loucura você dizer isso...
ABIGAIL – Eu sou capaz de sentir o calor do cio, John, e o seu me chamou para a janela e eu vi você olhando pra cima, queimando de solidão. Vai me dizer que você nunca olhou pra minha janela?
PROCTOR – Posso ter olhado.
ABIGAIL – (abranda) E tem que olhar. Você não é um homem frio, eu conheço você, John, conheço você. (ela esta chorando) não consigo dormir porque eu sonho. Não consigo sonhar porque acordo e saio da casa como se fosse encontrar você entrando por alguma porta. (agarra–se a ele, desesperada)
PROCTOR – (delicadamente a afasta de si, com grande compaixão, mas firme) Menina...
ABIGAIL – (num relâmpago de fúria) Não me chame de menina!
PROCTOR – Abby, posso pensar em você com carinho de vez em quando. Mas corto fora minha mão antes de tocar você outra vez. Tirei isso da cabeça.
ABIGAIL – (com raiva amarga) Ah, me admira um homem tão forte como você deixar uma mulher tão doente ser...
PROCTOR – (zangado consigo mesmo, inclusive) Não fale nada de Elizabeth!
ABIGAIL – Ela esta sujando meu nome na cidade! Esta falando mentiras de mim! É uma mulher fria, amarga, e você faz tudo o que ela quer! Deixa ela fazer você de...
PROCTOR – (sacode–a) Esta pedindo o chicote?
Ouve–se um salmo cantando no andar de baixo
ABIGAIL – Eu quero o John Proctor que tirou o meu sono e pos conhecimento no meu coração! Eu ano sabia a mentira que era Salém, não sabia as mentiras que me ensinavam essas mulheres cristas e seus homens domados! E agora você me pede pra arrancar a luz dos meus olhos! Não arranco, não posso! Você me amou, John Proctor, e por mais pecado que seja, me ama ainda! (ele se vira abruptamente pra sair. Ela corre para ele) John, tenha pena de mim, tenha pena!
Ouvem–se as palavras “subir para Jesus” no salmo e Betty tampa os ouvidos de repente, geme alto.
ABIGAIL – Betty? (corre para Betty, que agora esta sentada, gritando. Proctor vai até Betty enquanto Abigail tenta segurar as mãos dela, chamando “Betty!”)
PROCTOR – (enervado) O que esta fazendo? Filha, o que é que dói? Pare de gritar!
O canto termina no meio disso e Parris entra depressa.
PARRIS – O que foi? O que o senhor está fazendo com ela? Betty?
Ele corre ate a cama, gritando “Betty, Betty!” Entra Ann Putnam, fervendo de curiosidade e com ela Thomas Putnam e Mercy Lewis. Parris, ao lado da cama , dá tapinhas de leve no rosto de Betty, enquanto ela geme e tenta se levantar.
ABIGAIL – Ela ouviu a gente cantando e de repente sentou e começou a gritar.
ANN PUTNAM – O salmo! Ela não consegue ouvir o nome do Senhor!
PARRIS – Não, Deus nos livre.
ANN PUTNAM – Isso é um sinal!
Rebeca Nurse, setenta e dois anos, entra. Tem o cabelo branco e apóia–se numa bengala.
PUTNAM – (aponta Betty, que chora) Isso é um sinal claro de feitiçaria em ação , irmã Nurse, um sinal portentoso!
ANN PUTNAM – Elas não conseguem escutar o nome do ...
PARRIS – (tremendo) Rebeca, fale com ela, estamos perdidos. Ela não consegue ouvir o nome do Senhor...
Giles Corey, oitenta e três anos, entra. Todo marcado de músculos, cabelos brancos, inquisitivo, ainda poderoso.
REBECA – Aqui tem doença seria, Giles Corey, então por favor silencio.
GILES – Eu não disse uma palavra. Ninguém aqui pode dizer que eu disse uma palavra. Ela vai voar de novo? Ouvi dizer que ela voa.
PUTNAM – Por favor, silencio agora!
Tudo se aquieta. Rebeca atravessa o quarto ate a cama. Ela exala delicadeza. Betty esta chorando baixinho, de olhos fechados. Rebeca simplesmente para ao lado da criança, que aos poucos se aquieta.
ANN PUTNAM – (atônita) – O que você fez?
Rebeca, imersa em pensamentos, deixa o lado da cama e senta–se.
PARRIS – (admirado, aliviado) O que acha Rebeca?
PUTNAM – (ansioso) Irmã Nurse, pode ir ate minha filha Ruth e ver se faz ela acordar?
REBECA – (senta–se) Acho que na hora certa ela vai acordar. Por favor acalmem–se, senhores. Tenho onze filhos e sou avo vinte e seis vezes, e todos eles acompanhei em seu momentos de bobagem e quando da na telha eles correm feito as pernas tortas do Diabo para sustentar a travessura. Acho que ela vai acordar quando cansar disso. O espírito de uma criança é igual a um criança, não se consegue alcançar correndo atrás dele. Você tem que ficar parado e, por amor, ele sempre volta por conta própria.
PROCTOR – É, a verdade é essa, Rebeca.
ANN PUTNAM – Isso não é uma travessura, Rebeca. A minha Ruth esta enfeitiçada, Não consegue comer.
REBECA – Vai ver que ainda não esta com fome. (para Parris) Espero que não tenha resolvido ir atrás de espíritos a solta, reverendo Parris. Ouvi ameaças disso lá fora.
PARRIS – Corre pela paróquia uma opinião geral de que o Diabo está entre nós e eu quero garantir–lhes que estão errados.
PROCTOR – Então apareça e diga que eles estão errados. O senhor consultou os conselheiros antes de chamar esse ministro para procurar diabos?
PARRIS – Ele não vem procurar diabos!
PROCTOR – Então vem pra que?
PUTNAM – Há crianças morrendo na aldeia, meu senhor!
PROCTOR – Não vejo nenhuma criança morrendo. Essa sociedade não vai servir de saco para o senhor enfiar na cabeça, senhor Thomas Putnam. (para Parris) O senhor convocou uma reunião antes de...?
PUTNAM – Estou cansado de reuniões. Será que um homem não pode virar a cabeça sem convocar uma reunião?
PROCTOR – Pode virar a cabeça, mas não para o inferno!
REBECA – Por favor John, se acalme. (pausa. Ele acede) Reverendo Parris, acho melhor o senhor mandar o reverendo Hale de volta assim que ele chegar. Acho que temos que confiar no médico agora, e na boa reza.
ANN PUTNAM – Rebeca, o médico está confuso!
REBECA – Se ele esta confuso, então nos voltemos para Deus para saber a causa disso. É um grande perigo procurar espíritos perdidos. Eu tenho medo disso, tenho medo.
PUTNAM –Eu sou um de nove filhos. A semente dos Putnam povoou esta província. E no entanto tenho só uma filha que sobrou de oito...e ela agora definha!
REBECA – Isso eu não posso explicar.
ANN PUTNAM –(com um toque de sarcasmo cada vez maior) Mas eu tenho que explicar! Acha que é a mão de Deus você nunca ter perdido um filho, nem um neto também e eu enterrar todos menos uma?
PUTNAM – (para Parris) Quando o Reverendo Hale chegar, o senhor vai passar a procurar sinais de bruxaria aqui.
PROCTOR – (para Putnam) O senhor não pode dar ordens para o reverendo Parris. Nesta sociedade votamos por nome, não por tamanho das terras.
PUTNAM – Nunca vi o senhor tão preocupado com esta sociedade, senhor John Proctor. Acho que não vi o senhor nas reuniões sabáticas desde que caiu neve.
PROCTOR – Já tenho problemas suficientes sem ter que viajar sete quilômetros para ouvir ele pregar sobre inferno e a danação. Entenda bem, reverendo Parris. Muita gente fica longe da igreja hoje em dia porque o senhor quase nunca mais fala de Deus.
PARRIS – (agora provocado) Ora, essa acusação é bem drástica!
REBECA – E bem verdadeira. Muita gente evita levar os filhos...
PARRIS – Eu não prego para crianças, Rebeca. E afinal, onde está a minha lenha? Meu contrato prevê que eu receba toda a minha lenha. Estou esperando desde novembro por um graveto. Não estou acostumado com esta pobreza. Deixei um negocio bem–sucedido em Barbados para servir ao Senhor. Não entendo por que sou perseguido aqui. Não posso apresentar nenhuma proposta sem que se levante um tumulto de discussões. Muitas vezes pensei se o Diabo teria alguma coisa a ver com isso.
PROCTOR – Não dá para falar um minuto sem a gente desembarcar no inferno outra vez? Estou farto do inferno!
PARRIS – (em fúria) E pode dizer isso aos seus seguidores! Existe um partido nesta igreja contra a minha autoridade!
PROCTOR – Ora, então preciso descobrir qual é e fazer parte dele.
Os outros se chocam.
REBECA Ele não quer dizer isso.
PUTNAM – Ele confessou agora!
PROCTOR – Quero dizer isso, sim, Rebeca. Não gosto do cheiro dessa “autoridade”.
REBECA – Não, você não pode faltar com a caridade para com seu ministro. Você é de outro tipo, John. Apertem as mãos, façam as pazes.
PROCTOR – Tenho um campo para arar e madeira para arrastar para casa. (vai zangado para a porta e virar–se para Corey com um sorriso) O que me diz, Giles, vamos procurar esse partido. Ele disse que há um partido.
PUTNAM – Um momento, senhor Proctor. Que madeira é essa que esta arrastando, se me permite perguntar?
PROCTOR – Minha madeira. Da minha floresta à margem do rio.
PUTNAM – Ora, as coisas decerto estão enlouquecidas este ano. Que anarquia é essa? Aquele pedaço esta no meu terreno, dentro dos meus limites, senhor Proctor.
PROCTOR – Seus limites! (aponta Rebeca) Eu comprei esse terreno do marido da irmã Nurse cinco meses atrás.
PUTNAM – Ele não tinha o direito de vender aquilo. O testamento do meu avo diz claramente que toda a terra entre o rio e...
PROCTOR – Seu avo tinha o costume de deixar para os outros terras que nunca foram dele.
PUTNAM – Carregue um carvalho meu e vai ter de brigar para levar para casa!
Entra o reverendo Hale, de Beverly, carregando meia dúzia de livros pesados.
HALE – Alguém pegue isto aqui, por favor!
PARRIS – (deliciado) Senhor Hale! Ah! Que bom ver o senhor de novo! (pega alguns livros) Nossa, que pesados!
HALE – Tem de ser. É o peso da autoridade.
PARRIS – (um pouco temeroso) Bom, o senhor veio preparado!
HALE – Vamos precisar de muito estudo se for para achar a trilha do Canhoto. (ele nota Rebeca) A senhora não será Rebeca Nurse?
REBECA – Eu mesma. O senhor me conhece?
HALE – Acho que tem a aparência que deve ter uma boa alma. Nos todos em Beverly ouvimos falar de sua grande caridade.
PARRIS – O senhor Thomas Putnam. E sua boa esposa, Ann.
PUTNAM – (satisfeito) Senhor Hale. Queremos que o senhor venha a nossa casa e salve nossa filha.
HALE – Ela também esta doente?
ANN PUTNAM – A alma dela parece que levantou vôo. Esta dormindo, mas anda...
PUTNAM – Não consegue comer.
HALE – (pensa um pouco. Depois, para Proctor e Giles Corey) Os filhos dos senhores também estão perturbados?
PARRIS – Não, eles são fazendeiros. John Proctor...
ANN PUTMAN – Ele não acredita em bruxas.
PROCTOR – (para Hale) Nunca falei de bruxas nem de um jeito nem de outro.
GILES – Não, não, John, acho que não. Eu tenho umas perguntinhas para fazer para este senhor.
PROCTOR – Ouvi dizer que o senhor é um homem sensato, senhor Hale. Espero que deixe um pouco disso em Salém.
Proctor sai. Hale fica embaraçado um instante.
PARRIS – (depressa) Pode olhar minha filha? (leva Hale até a cama)
PUTNAM – Não suporta ouvir o nome do Senhor. Sinal claro de bruxaria no ar.
HALE – (levanta as mãos) Permitam que eu esclareça agora. Não podemos procurar superstição aqui. O Diabo é preciso. Os sinais da presença dele são mais definidos do que uma rocha, e quero dizer a todos que não continuo se não estiverem prontos a acreditar em mim caso eu não encontre nenhum sinal do inferno nela.
PARRIS – Está combinado, reverendo. Vamos acatar o seu julgamento.
HALE – Muito bem, então. (vai ate a cama e olha Betty. Para Parris) Agora, o que foi que o senhor primeiro achou estranho?
PARRIS – Ora, reverendo...eu encontrei...ela (aponta para Abigail) e minha sobrinha com mais dez ou doze outras meninas dançando na floresta ontem a noite.
HALE – (surpreso) O senhor permite dança?
PARRIS – Não! Era em segredo...
ANN PUTNAM – (não consegue esperar) a escreva do reverendo Parris é versada em conjura, reverendo.
PARRIS – (para Ann Putnam) Não temos certeza disso, irmã Ann...
ANN PUTNAM – (assustada baixinho) Eu tenho reverendo. Mandei minha filha... para ela descobrir com Tituba quem matou suas irmãs.
REBECA – (horrorizada) Irmã, Ann! Mandou uma criança conjurar os mortos?
ANN PUTNAM – Que Deus me castigue, não você, Rebeca! Não vou mais admitir que você julgue meus atos! (para Hale) É obra natural perder sete filhos que não viveram nem um dia inteiro?
Rebeca, em grande dor, vira o rosto. Há uma pausa. Silencio. Hale esta impressionado. Parris olha para ele. Ele vai ate os livros, abre um, vira paginas, lê. Todos esperam avidamente.
PARRIS – (baixo) Que livro é esse?
ANN PUTNAM – O que tem ai?
HALE – (saboreia o amor pela pesquisa intelectual) Isso aqui contem todo o mundo invisível. Nestes livros, esta o diabo despido de todos os brutos disfarces. Aqui estão todos os espíritos familiares dele, seus incubos e sucubos. Suas bruxas que vão pela terra, ar e mar. Não tenham medo agora. Vamos descobrir se ele esta entre nos e minha intenção é que seja absolutamente esmagado se mostrar a cara! (vai para a cama)
REBECA – Vai machucar a criança, reverendo?
HALE – Não sei dizer. Se ela estiver de fato nas garras do Diabo, talvez seja preciso rasgar e cortar para ela se libertar.
REBECA – Então, acho que vou embora. Estou velha demais para isso. (levanta–se)
PARRIS – (batalhando para demonstrar convicção) Pode ser que a gente abra agora a ferida de todos nossos problemas!
REBECA – Vamos esperar por isso. Eu vou a Deus pelo senhor, reverendo.
PARRIS – (nervoso, ressentido) Espero que não esteja dizendo que não vamos a Satã aqui!
REBECA – Quem dera eu soubesse. (Sai. Todos ficam ressentidos com seu tom de superioridade moral)
HALE – (para todos) Agora, escutem, se o Diabo estiver nela, os senhores vão assistir acontecimentos assustadores neste quarto, então por favor não percam a cabeça. Senhor Putnam, fique por perto para o caso de ela voar. Agora, Betty, minha querida, pode sentar? (Putnam se aproxima, preparado. Hale Poe Betty sentada, mas ela fica pendurada, mole, nas mãos dele) Hummm. (observa–a atentamente, os outros assistem, sem respirar) Esta me ouvindo? Meu nome é John Hale, ministro de Beverly. Eu vim aqui para ajudar você. (ela não se mexe nas mãos dele)
PARRIS – (assustado) Como pode ser o Diabo? Por que ele haveria de escolher minha casa para atacar? A cidade tem todo tipo de gente licenciosa!
HALE – Que vitória teria o Diabo conquistando uma alma que já é ruim? O que o Diabo quer é o melhor, e quem é melhor que o ministro? Alguma coisa te aflige, menina? Tem algum vulto que chama você para voar? (a criança permanece mole em suas mãos. Em silencio, ele a deita de volta não travesseiro. Estende as mãos sobre ela e entoa) In nomine Domini Sabaoth sui filiique ite ad infernos. (ela não se mexe. Ele volta para Abigail, aperta os olhos) Abigail, como era a dança de vocês com ela na floresta?
ABIGAIL – Ora...uma dança comum, só.
PARRIS – Vi um caldeirão na grama quando elas estavam dançando.
ABIGAIL – Aquilo era sopa, só.
HALE – Que tipo de sopa havia no caldeirão, Abigail?
ABIGAIL – Feijão...lentilha, acho, e...
HALE – Senhor Parris, o senhor por acaso não teria notado alguma coisa viva no caldeirão? Uma rato talvez, uma aranha, um sapo...?
PARRIS – (temeroso) Eu... acredito que havia algum movimento... na sopa.
ABIGAIL – Ele pulou lá dentro, não foi a gente que pos!
HALE – (depressa) O que pulou dentro?
ABIGAIL – Um sapinho pequenininho...
HALE – (agarra Abigail) Abigail, pode ser que sua prima esteja morrendo. Você invocou o Diabo na noite passada?
ABIGAIL – Não invoquei nunca! Tituba, tituba...
PARRIS – (branco) Ela invocou o Diabo?
HALE – Eu gostaria de falar com Tituba.
PARRIS – Irmã Ann, podia trazer a Tituba? (sai Ann Putnam)
HALE – Como ela chamou o Diabo?
ABIGAIL – Eu não sei...ela falou a língua de Barbados.
HALE – Sentiu alguma coisa estranha quando ela chamou? Um frio de repente, talvez? Um tremor embaixo da terra?
ABIGAIL – Não vi Diabo nenhum! (sacode Betty) Betty, acorde. Betty! Betty!
HALE – Não pode escapar de mim, Abigail. Sua prima tomou a sopa que havia naquele caldeirão?
ABIGAIL – Não tomou nada!
HALE – Você tomou?
ABIGAIL – Não, senhor!
HALE – Tituba pediu pra você tomar?
ABIGAIL – Ela tentou, mas eu disse não.
HALE – Porque esta escondendo? Você vendeu sua alma para Lúcifer?
ABIGAIL – Eu não me vendi nada! Sou uma boa moca! Uma moca honesta!
Ann Putnam entra com Tituba e imediatamente Abigail aponta para ela.
ABIGAIL – Foi ela que me forçou a fazer aquilo! Ela que forçou a Betty a fazer!
TITUBA – (chocada e zangada) Abby!
ABIGAIL – Ela me fez beber sangue!
PARRIS – Sangue!
ANN PUTNAM – Sangue do meu bebe?
TITUBA – Sangue de galinha. Sangue de galinha eu di pra ela!
HALE – Mulher, você entregou estas crianças ao Diabo?
TITUBA – Não, não, senhor, não tem nada com Diabo nenhum!
HALE – Por que ela não consegue acordar? Você esta calando esta criança?
TITUBA – Eu adoro a minha Betty!
HALE – Você enviou o seu espírito sobre esta criança, não enviou? Esta recolhendo almas para o Diabo?
ABIGAIL – ela mandou o espírito dela pra cima de mim na igreja. Ela me faz dar risada na oração!
PARRIS – Muitas vezes ela ri durante a oração!
ABIGAIL – Ela me chama toda noite pra beber sangue!
TITUBA – Você me implorou para eu conjurar! Ela implorou que eu faz feitiço...
ABIGAIL – Não minta! (para Hale) Ela vem para mim quando eu estou dormindo. Sempre me faz sonhar sujeira!
TITUBA – Porque fala isso, Abby?
ABIGAIL – As vezes eu acordo e me vejo parada na frente da porta sem roupa nenhuma no corpo! Eu sempre escuto ela dar risada quando estou dormindo. Ouço ela cantar musicas de Barbados para me tentar com...
TITUBA – Seu reverendo, nunca que eu...
PARRIS – (decidido agora) Tituba, quero que você acorde esta criança.
TITUBA – Não tenho nenhum poder com essa criança, não, senhor.
HALE – Com toda certeza tem, sim, e vai libertar essa criança agora mesmo! Quando você fez o pacto com o Diabo?
TITUBA – não fiz pacto com Diabo nenhum!
PARRIS – Vai confessar senão eu levo você para fora e te mato no chicote, Tituba!
PUTNAM – Essa mulher tem que ser enforcada! Tem que ser levada e enforcada!
TITUBA – (apavorada cai de joelhos) Não, não, não enforca a Tituba! Eu digo para ele que não quero trabalhar para ele, reverendo.
PARRIS – O Diabo?
HALE – Então você viu o Diabo? (Tituba chora) Agora, tituba, eu sei que quando a gente se liga com o Inferno é muito difícil romper com ele. Nos vamos ajudar você a se libertar...
TITUBA – (assustada pelo possível processo) Reverendo, eu acho mesmo que tem alguém enfeitiçando essa criança.
HALE – Quem?
TITUBA – Eu não sei não, senhor, mas o Diabo tem muitas Bruxa.
HALE – Tem mesmo! (é uma pista) Tituba, olhe nos meus olhos. Venha e olhe dentro de mim. (ela levanta os olhos para ele, cheia de temor) Você podia seu uma boa crista, não podia Tituba?
TITUBA – É, sim, senhor, uma boa crista.
HALE – E você ama essas criancinhas?
TITUBA – Ah sim, senhor, anão quero machucar criancinha.
HALE – Você ama a Deus , Tituba?
TITUBA – Amo Deus de todo coração.
HALE – Agora, em nome de Deus sagrado...
TITUBA – Bendito seja. Bendito seja. (balança ajoelhada, soluçando de temor)
HALE – E para sua Gloria...
TITUBA – Gloria eterna. Bendito seja...Deus bendito...
HALE – Abra o coração, Tituba... abra e deixe a luz sagrada de Deus brilhar em você.
TITUBA – Ah, bentito o Senhor.
HALE – Quando o Diabo vem para você, ele alguma vez vem... com outra pessoa? (ela olha para o rosto dele) Talvez outra pessoa da cidade? Alguém que você conhece.
PARRIS – Quem veio com ele?
ANN PUTNAM – Sarah Good? Já viu alguma vez Sarah Good com ele? Ou Osburn?
PARRIS – Era homem ou mulher que vinha com ele?
TITUBA – Homem ou mulher. Era...era mulher.
PARRIS – Qual mulher? Uma mulher, você disse. Qual mulher?
TITUBA – Estava preto de tão escuro e eu...
PARRIS – Você conseguia ver o Diabo, porque não conseguia ver a mulher?
TITUBA – Bom, elas estavam sempre falando. Estavam sempre correndo e indo...
PARRIS – De Salém você diz? Bruxas de Salém?
TITUBA – Acho que sim, senhor.
Hale pega a mão dela. Ela se surpreende.
HALE – Tituba. Você não deve ter medo de nos dizer quem eram, entende? Não vamos proteger você. O Diabo não pode vencer um ministro. Você sabe disso, não sabe?
TITUBA – (beija a mão de Hale) Sim, senhor, ah, eu sei, sim.
HALE – Você confessou que fez bruxaria e isso mostra um desejo de vir para o lado do Céu. E nos abençoamos você, Tituba.
TITUBA – (profundamente aliviada) Ah, Deus abençoe o senhor, reverendo Hale!
HALE – (com crescente exaltação) Você é um instrumento de Deus colocado em nossas mãos para descobrir os agentes do Diabo entre nos. Você foi selecionada, Tituba, vire as costas para ele e olhe de frente para Deus...olhe para Deus, Tituba, e Deus protegera você.
TITUBA – (junta–se a ele) Ah, Deus protege Tituba!
HALE – (bondoso) Quem veio a você com o Diabo? Sois? Três? Quatro? Quantos?
Tituba ofega e começa de novo a balançar para frente e para trás, olhando em frente.
TITUBA – Tinha quatro. Tinha quatro.
PARRIS – (pressiona) Quem? Quem? Os nomes, os nomes!
TITUBA – (explode de repente) Ah, quantas vez ele me pediu para matar o senhor, reverendo Parris!
PARRIS – Me matar!
TITUBA – (em fúria) Ele diz senhor Parris tem que morrer! Senhor Parris homem não bom, senhor Parris homem ruim e não bondoso, e ele me manda sair da minha cama e cortar sua garganta! (todos se admiram) Mas eu digo para ele “Não! Eu não odeio esse homem. Não quero matar esse homem!” . mas ele diz ; “Você trabalha para mim, Tituba, e eu te dou a liberdade! Dou vestido bonito pra você usar e ponho você lá no alto no ar e você voa de volta pra Barbados!”. E eu digo: ”Você mente, Diabo, você mente!”. E então ele vem uma noite de tempestade pra mim e ele fala: “Olhe! Eu tenho gente branca que é minha”. E eu olho e lá esta a irmã Good.
ANN PUTNAM – Sarah Good!
TITUBA – (balança o corpo e chora) É, sim, senhor, e a irmã Osburn.
ANN PUTNAM – Eu sabia! A irmã Osburn foi minha parteira três vezes. Eu implorei para você, Thomas, não implorei? Implorei para ele não chamar a Osburn porque eu tinha medo dela. Meus bebes sempre definharam nas mãos dela!
HALE – Tenha coragem, você tem de nos dar todos os nomes. Como você agüenta ver essa criança sofrer? Olhe para ela, Tituba (aponta Betty na cama) Olhe a inocência de Deus. A alma dela é tão nova. Nós temos de proteger a menina, Tituba. O Diabo está solto e consumindo a criança como uma fera consome a carne do mais puro cordeiro. Deus vai te abençoar pela sua ajuda.
Abigail se levanta, parecendo inspirada, e grita.
ABIGAIL – Eu quero me abrir! (viram–se para ela, perplexos. Ela esta tomada, como se envolta numa luz perolada) Eu quero a luz de Deus, quero o doce amor de Jesus! Eu dancei para o Diabo; eu vi o Diabo; escrevi no livro dele; eu volto para Jesus; beijo sua mão. Eu vi Sarah Good com o Diabo! Vi a irmã Osburn com o Diabo! Vi Bridget Bishop com o Diabo!
Enquanto ela fala, Betty vai se levantando da cama, olhos febris, e junta–se ao coro.
BETTY – (olhando também) Eu vi George Jacobs com o Diabo! Vi a irmã Howe com o Diabo!
PARRIS – Ela está falando! (corre e abraça Betty) Ela esta falando!
HALE – Gloria a Deus! Rompeu–se, elas estão livres!
BETTY – (grita histérica em grande alivio) Eu vi Martha Bellows com o Diabo!
ABIGAIL – Vi a irmã Sibber com o Diabo! (o momento cresce para uma grande alegria)
PUTNAM – O delegado, vou chamar o delegado!
Parris esta gritando uma oração de agradecimento.
BETTY – Vi Alice Barrow com o Diabo!
A cortina começa a baixar.
ABIGAIL – Eu vi a irmã Hawkins com o Diabo!
BETTY – Via a irmã Bibber com o Diabo!
ABIGAIL – Vi a irmã Booth com o Diabo!
Sobem seus gritos de êxtase.
Cai o pano.


SEGUNDO ATO
* Cena Tribunal – Adaptação *
PROCTOR – Acho que você está triste de novo. Está?
ELIZABETH – (ela não quer atrito, mas tem de falar) Você chegou tão tarde que achei que tinha ido até Salém hoje de tarde.
PROCTOR – Por que? Não tenho nada para fazer em Salém.
ELIZABETH – Você falou em ir, no começo da semana.
PROCTOR – (ele sabe o que ela quer dizer) Pensei melhor depois.
ELIZABETH – Mary Warren foi até lá.
PROCTOR – Por que você deixou? Você ouviu que eu proibi. Não quero mais que ela vá para Salém!
ELIZABETH – Eu não podia impedir.
PROCTOR – (controlando uma total condenação a ela) Está errado, está errado, Elizabeth... você é a patroa aqui, não Mary Warren.
ELIZABETH – Eu proibi ela de ir, ela levantou o queixo feito uma filha de príncipe e falou para mim: “Tenho de ir para Salém, irmã Proctor. Faço parte do tribunal!”
PROCTOR – Tribunal? Que tribunal?
ELIZABETH – É, um tribunal de verdade que estão fazendo agora. Mandaram juízes de Boston, ela disse, magistrados de peso da Corte Geral e na cabeceira o representante do governador da província.
PROCTOR – (atônito) Ora, ela está louca.
ELIZABETH – Quisera Deus estivesse. Tem quatorze pessoas na cadeia agora, ela disse. (Proctor simplesmente olha para ela, sem entender) E vão ser julgadas, o tribunal tem poder para enforcar as pessoas, ela disse.
PROCTOR – (ri, sem convicção) Eles nunca vão enforcar...
ELIZABETH – O representante do governador prometeu que enforca se não confessarem, John. A cidade enlouqueceu, eu acho. Ela falou de Abigail e, ouvindo, parecia que ela era uma santa.
PROCTOR – (espantado) Ah, é uma tramóia imunda.
ELIZABETH – Eu acho que você tem que ir até Salém, John (ele se volta para ela) Tem que dizer para eles que é tudo uma fraude.
PROCTOR – (pensando além disso) É, é mesmo, com certeza.
ELIZABETH – Vá falar com Ezekiel Cheever...ele conhece você bem. E conte para ele o que ele falou para você semana passada na casa do tio dela. Ela disse que não tinha nada a ver com bruxaria, não disse?
PROCTOR – (imerso em pensamento) É, disse, disse. (uma pausa)
ELIZABETH – (baixo, temendo irritá–lo com a provocação) Deus nos livre de você esconder isso do tribunal, John. Acho que eles precisam saber.
PROCTOR – (calmo, lutando com seus pensamentos) É, precisam, precisam. É incrível acreditarem nela.
ELIZABETH – Eu iria para Salém agora, John...vá agora à noite.
PROCTOR – Vou pensar.
ELIZABETH – (com coragem agora) Você não pode esconder isso, John.
PROCTOR – (zangado) Eu sei que não posso. Já disse que vou pensar!
ELIZABETH – (magoada e muito fria) Bom, então pense. (levanta–se e vai saindo da sala)
PROCTOR – Só estou pensando como eu posso provar o que ela me contou, Elizabeth. A moça agora é uma santa, acho que não é fácil provar que ela é uma fraude e que a cidade enlouqueceu. Ela falou comigo numa sala vazia...não tenho nenhuma prova disso.
ELIZABETH – Estava sozinho com ela?
PROCTOR – (teimoso) Por um momento, sozinho sim.
ELIZABETH – Ah, então não foi como você me contou.
PROCTOR – (a raiva cresce) Por um momento, eu disse. Os outros entraram logo depois. 
ELIZABETH – (calma, de repente ela perdeu toda a confiança nele) Faça como quiser então. (vira–se)
PROCTOR – Mulher. (ela olha para ele) Não vou mais aceitar a sua desconfiança. (com violência subjacente) Ainda duvida de mim? 
ELIZABETH – (com um sorriso, para manter a dignidade) John, se não fosse pela Abigail que você tivesse que ir até o tribunal, você ia hesitar agora? Acho que não.
PROCTOR – (um alerta solene) Você não vai mais me julgar, Elizabeth. Eu tenho boas razões para pensar antes de acusar Abigail de fraude e vou pensar nisso. Você cuide de si mesma em vez de continuar julgando o seu marido. Eu esqueci de Abigail e...
ELIZABETH – E de mim.
PROCTOR – Bobagem! Você não esquece nada e não perdoa nada. Aprenda a caridade, mulher. Eu ando pisando em ovos nesta casa desde que ela foi embora. Não dou um passo que não seja para agradar você, e mesmo assim nunca termina essa marcha fúnebre no seu coração. De tudo o que eu falo você duvida, a cada minuto eu sou julgado como mentiroso!
ELIZABETH – John, você não franco comigo. Você esteve com ela no meio de uma multidão, você disse. Agora me diz...
PROCTOR – Não vou mais defender minha honestidade, Elizabeth. Veja bondade em mim de vez em quando e pare de me julgar.
ELIZABETH – Eu não julgo você. O juiz que existe dentro do seu coração é que julga. Nunca achei que você não fosse um bom homem , John, (sorri).
PROCTOR – (um riso amargo) Ah, Elizabeth, a sua justiça gela até a cerveja! (vira–se de repente na direção de um ruído lá de fora. Vai para a porta quando Mary Warren entra. Assim que a vê, ele vai até ela e agarra seu casaco, furioso). Como você vai para Salém quando eu proibi? Está zombando de mim? (sacode–a) Vai apanhar com o chicote se sair desta casa de novo!
Estranhamente, ela não resiste, fica mole nas mãos dele.
MARY WARREN – Eu estou doente, senhor Proctor. Por favor, não me machuque. (a estranheza dela o afasta, bem como suas evidentes palidez e fraqueza. Ele a solta) Estou toda tremendo por dentro. Passei o dia inteiro no julgamento, meu senhor.
PROCTOR – (com a raiva secando...drenada pela curiosidade) E que julgamento era esse? Quando vai cuidar desta casa, que te paga?...e minha mulher não está bem.
Como para compensar, Mary Warren vai até Elizabeth com uma bonequinha de pano.
MARY WARREN – Fiz um presente para a senhora hoje, irmã Proctor. Tive que ficar muitas horas sentada numa cadeira e costurei para passar o tempo.
ELIZABETH – (perplexa, olha a boneca) Ora, obrigada, é bonita a boneca. 
MARY WARREN – (com voz trêmula, debilitada) A gente tem que gostar uma da outra agora, irmã Proctor.
ELIZABETH – (perplexa com sua estranheza) É, temos, sim.
MARY WARREN – (olha a sala) Vou levantar cedo de manhã e limpar a casa. Tenho que dormir agora. (vira–se e vai saindo).
PROCTOR – Mary. (ela estaca) É verdade ? Catorze mulheres foram presas? 
MARY WARREN – Não, senhor. Trinta e nove agora...(de repente, ela despenca, chora e senta–se exausta)
ELIZABETH – O que aconteceu com você, menina?
MARY WARREN – A irmã Osburn...vai ser enforcada! (uma pausa chocada enquanto ela chora)
PROCTOR – Enforcada! (fala perto do rosto dela) Enforcada, você disse?
MARY WARREN – (chorando) É.
PROCTOR – O representante do governador vai permitir?
MARY WARREN – Ele que deu a sentença. (para melhorar) Mas Sarah Good não. Porque Sarah Good confessou, sabe?
PROCTOR – Confessou? O que?
MARY WARREN – Que ela...(horrorizada com a lembrança) às vezes fazia pacto com Lúcifer e escreveu o nome dela no livro preto dele... com o sangue dela... e prometeu atormentar os cristãos até Deus ser derrubado...e todo mundo adorar o Inferno para todo o sempre.
Pausa.
PROCTOR – Mas... você sabe bem a faladeira que ela é. Contou isso para eles?
MARY WARREN – Senhor Proctor, no meio do tribunal ela quase matou todo mundo sufocado.
PROCTOR – Sufocado, como?
MARY WARREN – Ela mandou o espírito dela sair (um pouco indignada). Ela tentou me matar muitas vezes, irmã Proctor!
ELIZABETH – Ora, eu nunca ouvi você dizer isso antes.
MARY WARREN – Eu não sabia antes. Não sabia de nada antes. Quando ela entrou no tribunal eu disse para mim mesma, não posso acusar essa mulher porque ela dorme numa vala, e é tão velha e pobre. Mas aí...aí ela sentou lá, negando e negando, e eu senti um frio subindo pelas minhas costas e a pele da minha cabeça começou a arrepiar e senti suor no pescoço e não conseguia respirar. E então (em transe) ouvi uma voz, uma voz gritando, e era a minha voz...e de repente eu lembrei de tudo que ela fez para mim!
PROCTOR – O que? O que ela fez para você?
MARY WARREN – (como alguém que despertou para um assombroso insight secreto) Tantas vezes, senhor Proctor, ela veio aqui nesta porta, pedindo pão e um copo de sidra... e veja bem: toda vez que eu mandava ela embora sem nada, ela resmungava.
ELIZABETH – Resmungava! Ela pode resmungar se está com fome.
MARY WARREN – Mas o que ela resmunga? A senhora deve lembrar, irmã Proctor. Mês passado...uma segunda feira, acho...ela foi embora e achei que minha barriga ia explodir dois dias seguidos. Lembra disso?
ELIZABETH – Bom... lembro, acho, mas...
MARY WARREN – Então eu contei isso para o juiz Hathorne e ele perguntou para ela. “Irmã Osburn”, ele falou, “que praga você resmungou que essa moça caiu doente depois que você foi embora?” E ela então respondeu (arremeda a velha) “Ora, excelência, praga nenhuma. Só falei os mandamentos. Espero que me deixem falar os mandamentos”, ela falou!
ELIZABETH – E é uma resposta honesta. 
MARY WARREN – É, mas aí o juiz Hathorne falou “Recite para nós os mandamentos!”. (inclina–se ávida na direção dos dois) e dos dez ela não conseguiu dizer nenhum. Ela não sabia mandamento nenhum e pegaram ela na mentira direto!
PROCTOR – E por isso condenaram Osburn?
MARY WARREN – (agora um pouco esgotada, vendo a dúvida insistente dele) Ora, tem que ser porque ela mesma se condenou.
PROCTOR – Mas a prova, a prova!
MARY WARREN – (ainda mais impaciente com ele) Contei a prova. É prova sólida, sólida como rocha, os juízes falaram.
PROCTOR – (uma pausa) Você não vai voltar ao tribunal, Mary Warren.
MARY WARREN – Vou ter que dizer uma coisa para o senhor, eu vou todos os dias agora. Não entendo como o senhor não vê o bom trabalho que a gente está fazendo.
PROCTOR – Qual trabalho estão fazendo? Trabalho estranho para uma moça cristã, enforcar uma velha!
MARY WARREN – Mas, senhor Proctor, eles não enforcam se elas confessarem. Sarah Good só vai ficar presa um tempo (relembra) e tem uma coisa para o senhor saber. Pense bem. A irmã Good está grávida!
ELIZABETH – Grávida! Eles estão loucos? Aquela mulher tem quase sessenta anos!
MARY WARREN – Ela está salva, graças à Deus, porque não vão fazer nada com a criança inocente. O senhor tem que aceitar, é a obra de Deus que a gente está fazendo. Então eu vou todo dia por algum tempo. Eu...eu sou membro da corte...(ela está saindo de cena)
PROCTOR – Vou mostrar para você quem é membro! (vai até o aparador da lareira, pega o chicote que está pendurado ali)
MARY WARREN – (apavora–se, mas endireita o corpo, lutando pela própria autoridade) Não vou mais aceitar o chicote!
ELIZABETH – (depressa, enquanto Proctor se aproxima) Mary, prometa agora que você vai ficar em casa...
MARY WARREN – (recua dele, mas mantém a postura ereta, lutando, lutando para se sustentar) O Diabo está solto em Salém, senhor Proctor . A gente tem que descobrir onde ele está escondido! 
PROCTOR – Eu tiro o Diabo de você com chicote! (com o chicote levantando ele avança para ela, e ela recua, grita)
MARY WARREN – (apontando Elizabeth) Salvei a vida dela hoje!
Silêncio. O chicote dele abaixa.
ELIZABETH – (baixo) Eu fui acusada?
MARY WARREN – (tremendo) Falaram da senhora. Mas eu disse que nunca vi nenhum sinal da senhora mandar seu espírito fazer mal para ninguém, e como eu vivo tão perto da senhora, eles desistiram.
ELIZABETH – Quem me acusou?
MARY WARREN – Estou obrigada por lei, não posso dizer. 
PROCTOR – (horrorizado, sussurra enojado para ela) Vá para a cama.
MARY WARREN – (bate o pé) Não vou mais aceitar que me dê ordem para ir dormir, senhor Proctor! Tenho dezoito anos e sou uma mulher, mesmo solteira!
PROCTOR – Quer ficar acordada? Pois fique.
MARY WARREN – Quero ir para a cama.
PROCTOR – (irado) Boa noite, então!
MARY WARREN – Boa noite. (insatisfeita, insegura, sai. Perplexos, Proctor e Elizabeth ficam parados, se olhando) 
ELIZABETH – (baixo) Ah, a forca, a forca está armada!
PROCTOR – Não vai haver forca.
ELIZABETH – Ela quer me ver morta. Eu sabia a semana inteira que ia dar nisso!
PROCTOR – (sem convicção) Eles rejeitaram. Você ouviu...
ELIZABETH – E amanhã? Ela vai gritar até me pegarem! Ela quer me ver morta, John, você sabe disso!
PROCTOR – (ela se senta, tremendo. Ele fala baixo, tentando não perder a cabeça) Agora nós temos de ser hábeis, Elizabeth. 
ELIZABETH – (sem sarcasmo e uma sensação de estar perdida) Ah, de fato!
ELIZABETH – John, fale com Abigail.
PROCTOR – (a alma endurecendo) Falar com Abigail?
ELIZABETH – (delicadamente) John... me prometa isso. Você não entende direito uma moça nova. Uma promessa feita em qualquer cama...
PROCTOR – (lutando com a raiva) Que promessa?
ELIZABETH – Falada ou muda, é claro que existe uma promessa. E ela pode ter enlouquecido agora...tenho certeza que sim...e pensa em me matar para tomar o meu lugar.
A raiva de Proctor aumenta, ele não consegue falar.
ELIZABETH – É o que ela mais deseja, John, eu sei disso. Entre milhares de nomes, por que ela falou o meu? Eu não sou nenhuma irmã Good que dorme na vala, nem Osburn, bêbada e meio louca. Ela pensa em tomar o meu lugar, John. 
PROCTOR – Ela não pode pensar isso! (ele sabe que é verdade)
ELIZABETH – Vá e diga para ela que ela é uma vadia. Qualquer promessa que ela possa sentir no ar...quebre, John, quebre.
PROCTOR – (entre dentes) Bom, então. Eu vou. (vai para a espingarda)
ELIZABETH – (tremendo, temerosa) Ah, que má vontade!
PROCTOR – (vira para ela, espingarda na mão) Vou ofender essa moça com mais ardor que a brasa mais velha do Inferno. Mas peço, por favor, não despreze a minha raiva!
ELIZABETH – Sua raiva! Eu só pedi para você...
PROCTOR – Acha mesmo que eu sou tão baixo?
ELIZABETH – Eu nunca disse que era baixo.
PROCTOR – Então por que me acusar? A promessa que um garanhão faz a uma égua!
ELIZABETH – Então por que briga comigo quando peço para você quebrar a promessa?
PROCTOR – Porque isso quer dizer dissimulação, e eu sou honesto! Mas não vou mais discutir! Eu vejo agora que o seu espírito gira em torno do único erro da minha vida, e eu nunca vou me livrar dele!
ELIZABETH – (grita) Você vai se livrar...quando entender que eu vou ser a sua única esposa, ou então não vou ser esposa nenhuma! Ela ainda tem uma flecha fincada em você, John Proctor, e você sabe bem disso!
De repente, como se do nada, uma figura aparece na porta. Eles se sobressaltam ligeiramente. É o senhor Hale. Está diferente agora: um pouco contido e há uma espécie de deferência, de culpa mesmo, em suas maneiras agora. 
HALE – Boa noite
PROCTOR – (ainda chocado) Reverendo Hale! Boa noite para o senhor.
HALE – (para Elizabeth) Espero não ter assustado vocês. É a senhora Proctor.
ELIZABETH – Sou. Elizabeth
HALE – (faz que sim com a cabeça) Espero que não estejam indo deitar ainda.
PROCTOR – Não. (Hale entra mais na sala. E Proctor explica seu nervosismo) Não estamos acostumados a receber visitas depois que escurece, mas é bem vindo aqui. Quer sentar, meu senhor?
HALE – Quero, sim. (senta–se) Sente–se, senhora Proctor.
Ela se senta, sem tirar os olhos dele. Há uma pausa, enquanto Hale olha a sala.
HALE – Sente–se, senhor. (Proctor se senta) Não vou demorar muito, mas tenho um assunto para tratar com vocês.
PROCTOR – Assunto do tribunal?
HALE – Não... não, venho por conta própria, sem autoridade da corte. (umedece os lábios) Não sei se sabem, mas o nome de sua esposa foi...mencionado no julgamento.
PROCTOR – Sabemos, sim, senhor. A nossa Mary Warren contou. 
HALE – Eu sou um estranho aqui, como sabem. E na minha ignorância, acho difícil formar uma opinião clara daqueles que são acusados no tribunal. E então estou indo de casa em casa...vim agora da casa de Rebecca Nurse e... 
ELIZABETH – (chocada) Rebecca acusada!
HALE – Deus nos livre que uma pessoa como ela seja acusada. Ela foi, porém...mencionada de certa forma.
ELIZABETH – (uma tentativa de risada) O senhor não vai nunca acreditar, espero, que Rebecca tenha pacto com o Diabo.
HALE – Minha senhora, é possível.
PROCTOR – (chocado) Sem dúvida o senhor não pode pensar assim.
HALE – Esta é uma época estranha, meu senhor. Nenhum homem pode mais duvidar que os poderes das trevas estão reunidos em um monstruoso ataque contra esta cidade. As provas agora são muitas para se negar. O senhor concorda, meu senhor?
PROCTOR – (escapa) Eu...não tenho conhecimento dos fatos. Mas é difícil pensar que uma mulher tão piedosa seja secretamente amante do Diabo depois de setenta anos de tão boas orações.
HALE – É. Mas o Diabo é astuto, o senhor não pode negar. Ela, porém, está longe de ser acusada e eu sei que não será. (pausa) Pensei, meu senhor, em fazer algumas perguntas quanto ao caráter cristão desta casa, se me permite.
PROCTOR – (frio, ressentido) Ora, nós...não temos medo de perguntas, reverendo,
HALE – Muito bem, então. (acomoda–se melhor) No livro de registro do reverendo Parris, vi que vocês raramente vão à igreja no dia de domingo. Pode me dizer por que são tão ausentes?
PROCTOR – Sr. Hale, eu nunca soube que tinha de prestar contas para aquele homem se eu ia à igreja ou ficava em casa. Minha mulher ficou doente este inverno.
HALE – Foi o que eu soube. Mas o senhor, por que não foi sozinho?
PROCTOR – Eu fui, sim, quando pude, e quando não pude rezei nesta casa.
HALE – Senhor Proctor, a sua casa não é uma igreja. O que o senhor sabe de teologia deve lhe dizer isso. 
PROCTOR – E diz, reverendo. E me diz que um ministro pode rezar a Deus sem precisar de candelabros de ouro no altar.
HALE – Quais candelabros de ouro?
PROCTOR – Desde que construímos a igreja havia candelabros de estanho no altar. Feitos por Francis Nurse. Mas Parris chegou e durante vinte semanas não falou de outra coisa no sermão a não ser dos candelabros de ouro, até que conseguiu. Eu trabalho na terra desde manhã até o escurecer e, para falar a verdade,quando olho para o céu e vejo o meu dinheiro brilhando nos cotovelos dele...me estraga a oração, reverendo.
HALE – (pensa e então) E no entanto, meu senhor, um cristão no dia de domingo deve estar na igreja. (pausa) Me diga uma coisa...o senhor tem três filhos?
PROCTOR – Tenho. Meninos.
HALE – E por que som dois foram batizados?
PROCTOR – (começa a falar, depois se detém, depois, como se não conseguisse calar) Não gosto da ideia do reverendo Parris por a mão no meu filho. Não vejo a luz de Deus naquele homem. E não escondo isso.
HALE – Devo informar, senhor Proctor, que isso não é o senhor que pode decidir. Ele foi ordenado, portanto a luz de Deus está nele.
PROCTOR – (vermelho de ressentimento, tenta sorrir) Qual a sua suspeita, reverendo Hale?
HALE – Não, não, não tenho nenhuma...
PROCTOR – Eu posso ter sido precipitado ao condenar o homem, mas o senhor não pode pensar que nós algum dia quisemos a destruição da religião.
ELIZABETH – Talvez tenhamos sido muito duros com o reverendo Parris. Acho que sim. Mas decerto nunca adoramos o Diabo aqui.
HALE – (balança a cabeça, deliberando a respeito disso. Depois, com a voz de quem aplica um teste secreto) Sabe os mandamentos, Elizabeth?
ELIZABETH – (sem hesitar, animada até) Decerto que sei.
HALE – E o senhor?
PROCTOR – (ligeiramente inseguro) Eu...claro que sei, reverendo.
HALE – (olha o rosto franco dela, depois o de John) Repitam então, por favor.
PROCTOR – Os Mandamentos.
HALE – É. 
PROCTOR – (desvia o olhar, começa a suar) Não matarás.
HALE – Certo.
PROCTOR – (conta nos dedos) Não roubarás. Não cobiçarás as coisas alheias, não farás para si imagens esculpidas. Não tomarás o nome do Senhor em vão; não terás outros deuses que não Eu. (com alguma hesitação) Lembrarás o dia de sábado e o santificarás. (pausa. E então) Honrarás teu pai e tua mãe. Não prestará falso testemunho. (empaca. Reconta nos dedos, sabe que está faltando um) Não farás para si imagens esculpidas. 
HALE – Disse esse duas vezes, meu senhor.
PROCTOR – (perdido) É. (está se debatendo)
ELIZABETH – (delicadamente) Adultério, John.
PROCTOR – (como se uma flecha secreta tivesse lhe tocado o coração) Isso. (tenta disfarçar sorrindo. Para Hale) Está vendo, reverendo, nós dois juntos sabemos todos. (Hale apenas olha para Proctor, mergulhado em sua tentativa de definir esse homem. Proctor fica mais inquieto) Acho que é um erro pequeno.
HALE – A teologia, meu senhor, é uma fortaleza. Nenhuma rachadura numa fortaleza pode ser considerada pequena. (levanta–se, parece preocupado agora. Caminha um pouco, mergulhado em pensamento)
PROCTOR – Não existe nenhum amor por Satã nesta casa, reverendo.
HALE – Eu prezo isso,prezo muito. (olha para os dois, tenta um sorriso, mas sua hesitação é clara) Bom, então...vou lhes desejar boa noite.
ELIZABETH – (com uma nota de desespero) Acho que tem de contar a ele, John.
HALE – Contar o que ?
ELIZABETH – (reprimindo um impulso) Vai contar a ele?
Ligeira pausa. Hale olha interrogativamente para John.
PROCTOR – (com dificuldade) Eu...eu não tenho testemunhas e não posso provar, só tenho a minha palavra. Mas sei que a doença das meninas não tem nada a ver com bruxaria.
HALE – (paralisado, perplexo) Não tem nada a ver...
PROCTOR – O senhor Parris encontrou as meninas brincando na floresta. Elas se assustaram e ficaram doentes.
Pausa
HALE – Quem contou isso ao senhor?
PROCTOR – (hesita, depois) Abigail Willians.
HALE – Abigail!
PROCTOR – É.
HALE – (espantado) Abigail Willians contou que não tinha nada a ver com bruxaria!
PROCTOR – Contou no dia que o senhor chegou, reverendo.
HALE – (desconfiado) Ora...por que o senhor não revelou isso?
PROCTOR – Eu não sabia até agora à noite que o mundo tinha enlouquecido com essa bobagem.
HALE – Bobagem! Meu senhor, eu examinei Tituba, Sarah Good e diversas outras que confessaram tratar com o Diabo. Elas confessaram.
PROCTOR – E por que não, se elas seriam enforcadas se negassem? Tem gente que jura qualquer coisa para não ser enforcado. Nunca pensou nisso? 
HALE – Pensei. Pensei...de fato. (é a desconfiança dele, mas ele resiste a ela. Olha para Elizabeth, depois para John) E o senhor...o senhor testemunharia isso no tribunal?
PROCTOR – Eu...não tinha pensado em ir ao tribunal.Mas se tiver de ir, eu vou. 
HALE – O senhor hesitou?
PROCTOR – Não hesitei nada, mas duvido que minha história seja aceita num tribunal desses. Duvido mesmo, quando um ministro de pensamento reto como o senhor desconfia de uma mulher que nunca mentiu, e não pode mentir, o mundo sabe que não pode! Posso hesitar um pouco, reverendo. Mas não sou bobo.
HALE – (baixo, ficou impressionado) Proctor, você se abra comigo agora, porque eu sei de um rumor que está me incomodando. Disseram que você não acredita nem que possam existir bruxas no mundo. É verdade, meu senhor?
PROCTOR – (sabe que é um momento crítico e luta contra sua antipatia por Hale e consigo mesmo para sequer responder) Eu não sei o que eu disse, posso ter dito isso. Eu duvido que existam bruxas no mundo...mas não posso acreditar que elas tenham vindo para cá, entre nós, agora.
HALE – E a senhora?
ELIZABETH – Eu... eu não posso acreditar.
HALE – (chocado) Não pode!
PROCTOR – Elizabeth, está confundindo o reverendo!
ELIZABETH – (para Hale) Não consigo pensar que o Diabo possa tomar a alma de uma mulher, reverendo Hale, quando ela leva uma vida direita, como eu. Sou uma mulher boa, e sei disso. E se o senhor acredita que eu possa só fazer coisas boas no mundo e assim mesmo estar ligada a Satã em segredo, então tenho de dizer para o senhor que não acredito.
HALE – Mas a senhora acredita que existam bruxas em...
ELIZABETH – Se o senhor acha que eu sou uma, então eu digo que não existe nenhuma. 
HALE – A senhora sem dúvida não vai se colocar contra o Evangelho...
ELIZABETH – pergunte para Abigail Williams sobre o Evangelho, não para mim!
Hale olha fixamente para ela. Giles Corey aparece na porta.
GILES – John!
PROCTOR – Giles! O que foi?
GILES – Levaram minha mulher. e Rebecca!
PROCTOR – (para Francis) Rebecca está na cadeia?
GILES – Está, Cheever veio e levou a Rebecca.
ELIZABETH – Eles com certeza enlouqueceram agora, senhor Hale!
GILES – (vai até Hale) Reverendo Hale! O senhor não pode falar com o representante do governador? Ele com certeza se enganou com essa gente...
HALE – Por favor, se acalme. 
GILES – Minha mulher é a pedra e a cal da igreja, reverendo Hale... Não pode haver mulher mais próxima de Deus do que Martha.
HALE – Do que Rebecca foi acusada?
GILES – (com um riso meio gozador, desanimado) De assassinato, ela foi acusada! (imita a sentença, caçoando) “Pelo assombroso e sobrenatural assassinato dos bebês da irmã Putnam”. O que eu vou fazer, reverendo Hale?
HALE – (vira–se para Francis, profundamente perturbado) Acredite, se Rebecca Nurse for maculada, então não existe mais nada que possa impedir que todo esse verde mundo pegue fogo. O senhor conte com a justiça do tribunal. O tribunal haverá de mandar Rebecca e Martha de volta para casa, tenho certeza.
PROCTOR – (zangado) Como uma mulher dessas pode matar crianças?
HALE – (em grande sofrimento) Homem, não se esqueça, até uma hora antes da queda do Diabo, Deus achava que ele era belo no Céu.
GILES – Eu nunca disse que minha mulher era bruxa, reverendo Hale. Só disse que ela lia livros!
HALE – Senhor Corey, exatamente qual foi a queixa contra sua mulher?
GILES – Aquele bandido vagabundo do Walcott acusou ela. Sabe, ele comprou um porco da minha mulher quatro, cinco atrás e o porco morreu logo depois. Aí ele veio reclamar o dinheiro dele de volta. Então a minha Martha falou para ele “Walcott, se você não tiver cabeça para dar comida para um porco com tem de ser, não vai viver para ter muitos”, ela falou. Agora ele vai ao tribunal e diz que daquele dia em diante ele não consegue fazer porco nenhum viver mais de quatro semanas porque a minha Martha enfeitiçou os porcos dele com os livros dela!
CHEEVER – Boa noite para o senhor, Proctor.
PROCTOR – Cheever. Boa noite.
CHEEVER – Boa noite a todos. Boa noite, senhor Hale.
PROCTOR – Espero que não tenha vindo a mando do tribunal.
CHEEVER – Vim, Proctor, sim. 
PROCTOR – (para Hale) O senhor disse que ela não era acusada!
HALE – Eu não sabia disso. (para Cheever) Quando ela foi acusada? 
CHEEVER – Me deram dezesseis mandados agora de noite, reverendo. E um é dela.
PROCTOR – Quem acusou?
CHEEVER – Abigail Williams.
PROCTOR – Com base em que, com base em que?
CHEEVER – (olha a sala) O tribunal mandou eu revistar sua casa, o senhor pode me entregar as bonecas que a sua mulher guarda aqui?
PROCTOR – Bonecas?
ELIZABETH – Ah! (vai até ela) Ora, isto é da Mary.
CHEEVER – (tímido) pode me entregar por favor?
HALE – O que significa uma boneca, senhor Cheever?
CHEEVER – (para Hale, mostra a agulha) Está vendo, reverendo, é uma agulha!
HALE – Por que? O que quer dizer isso?
CHEEVER – (olhos arregalados) A moça, a moça Williams, Abigail Williams, meu senhor. Ela sentou hoje para sentar na casa do reverendo Parris, e sem nenhuma palavra de aviso ela caiu no chão. Feito um bicho abatido, e deu um grito. E ele vai atender a moça e enfiada um tanto assim na carne da barriga dela ele tirou uma agulha. E quando ele perguntou como era que tinham enfiado aquilo nela, ela (agora para Proctor) testemunhou que foi o espírito familiar da sua mulher que enfiou aquilo.
PROCTOR – Ora, foi ela mesma que fez isso! (para Hale). Mary, venha já aqui! Eu espero que o senhor não aceite isso como prova, reverendo”
Hale, perplexo com a prova, cala–se.
CHEEVER – É prova sólida! (para Hale) Encontrei aqui uma boneca guardada pela irmã Proctor. E na barriga da boneca tem uma agulha enfiada.
Entra Elizabeth com Mary Warren. Proctor, ao ver Mary, arrasta–a pelo braço até Hale.
PROCTOR – Mary, como essa boneca veio parar na minha casa?
MARY WARREN – (temendo por si própria, a voz muito baixa) Que boneca é essa, meu senhor? 
PROCTOR – (impaciente, aponta a boneca na mão de Cheever) Essa boneca.
MARY WARREN – (evasiva, olha a boneca) Eu...eu acho que é minha.
PROCTOR – Como ela veio parar aqui nesta casa?
MARY WARREN – (olha os olhos ávidos em torno) Ora... eu fiz no tribunal, meu senhor, e... dei para a irmã Proctor hoje de noite.
PROCTOR – (para Hale) Então, reverendo...aí está.
HALE – Mary Warren, foi encontrada uma agulha dentro da boneca.
MARY WARREN – (confusa) Eu não tinha nenhuma má intenção, meu senhor.
PROCTOR – (depressa) Foi você mesma que enfiou a agulha?
MARY WARREN – Eu... eu acho que fui, meu senhor, eu...
PROCTOR – (para Hale) O que o senhor me diz agora?
HALE – (observando de perto Mary Warren) Menina, tem certeza de que essa é a sua memória natural? Pode ser, talvez, que alguém esteja conjurando você agora mesmo para dizer isso?
MARY WARREN – Me conjurando? Ora, não, senhor, Pode perguntar a Abbi, ela me viu costurando a boneca no tribunal. A Abby estava sentada do meu lado quando eu fiz a boneca.
HALE – Mary... você acusa Abigail de um crime frio e cruel.
MARY WARREN – Crime! Eu não acuso nada...
HALE – Abigail foi ferida agora à noite. Encontraram uma agulha enfiada na barriga dela...
ELIZABETH – E ela está me acusando?
HALE – Isso.
ELIZABETH – (sem ar) Essa moça é que é uma criminosa! Tinha de ser eliminada deste mundo!
CHEEVER – (aponta Elizabeth) O senhor ouviu! Eliminada deste mundo! Herrick, você ouviu!
PROCTOR – (de repente, arranca o mandado da mão de Cheever) Fora daqui. Mande eles embora! O senhor é um mau ministro.
HALE – Proctor, se ela for inocente, o tribunal...
PROCTOR – Se ela for inocente! Ora, o senhor nunca se perguntou se Parris é inocente, ou Abigail? O acusador agora é sempre sagrado? Eles nasceram hoje de manhã, limpos como as mãos de Deus? Eu digo ao senhor o que está à solta em Salém. Nós somos o que sempre fomos em Salém, mas agora as criancinhas loucas estão balançando as chaves do reino e a vingança comum dita a lei! Este mandado é uma vingança! Não vou entregar minha mulher à vingança!
ELIZABETH – Eu vou, John...
PROCTOR – Você não vai!
CHEEVER – Estou com nove homens aí fora. Você não pode impedir. A lei me obriga, John.
PROCTOR – (para Hale, pronto para acabar com ele) Vai deixar que ela seja levada?
HALE – Proctor, o tribunal é só...
PROCTOR – Pôncio Pilatos! Deus não vai deixar o senhor lavar as mãos disto aqui!
ELIZABETH – John...Acho que eu tenho de ir com eles. (ele não agüenta olhar para ela está lutando com as lágrimas. Para Proctor) Quando os meninos acordarem, não fale nada de bruxaria...eles vão se assustar. (não consegue continuar)
PROCTOR – Eu vou trazer você de volta. Vou trazer você logo.
ELIZABETH – Ah, John, me traga logo de volta!
PROCTOR – Vou cair como um oceano em cima desse tribunal! Não tenho medo de nada, Elizabeth.
ELIZABETH – (com grande medo) Não vou ter medo de nada. (olha em torno da sala, como se quisesse fixá–la na mente) 
Ela sai com Cheever atrás. Durante um momento, Proctor fica olhando a porta. Ouve–se o clangor de uma corrente. 
PROCTOR – Cheever! Não acorrente ela! (sai depressa. Fora de cena) Maldito seja, homem, não ponha essa corrente nela! Saiam daqui! Não admito! Não admito que acorrentem ela!
Ouvem–se as vozes dos outros homens contra ele. Hale, num fervor de culpa e incerteza, vira–se da porta para não ver. Mary Warren cai em prantos e senta–se, chorando. Giles Corey chama Hale. Proctor é meio arrastado, meio empurrado para dentro da sala por dois homens e Herrick.
HALE – (com grande incerteza) Senhor Proctor...
PROCTOR – Saia da minha frente! Você é um covarde! Pode ter sido ordenado com as próprias lágrimas de Deus, mas é um covarde agora!
PROCTOR – Você vai comigo ao tribunal, Mary. Vai contar na corte.
MARY WARREN – Não posso acusar Abigail de um crime.
PROCTOR – (vai para ela, ameaçador) Vai contar no tribunal como a boneca veio parar aqui e quem enfiou a agulha nela.
MARY WARREN – Ela vai me matar se eu falar isso! (Proctor continua em cima dela) Abby vai acusar o senhor de devassidão, senhor Proctor!
PROCTOR – (estaca) Ela falou para você?
MARY WARREN – Eu sei, meu senhor. Ela vai arruinar o senhor com isso, eu sei que vai.
PROCTOR – (hesita, e com profundo ódio de si mesmo) Bom. Então a santidade dela se acaba. (Mary recua) Vamos pular juntos nesse poço. Você vai contar o que sabe para o tribunal.
MARY WARREN – (aterrorizada) Não posso. Eles me prendem...
Proctor caminha e a leva com ele, repetindo: “Não posso, não posso!” 
PROCTOR – Minha esposa nunca vai morrer por mim! Eu arranco suas tripas pela boca, mas aquela bondade não vai morrer por mim!
MARY WARREN – (luta para escapar) Não posso fazer isso, não posso!
PROCTOR – (agarra–a pela garganta como se fosse estrangulá–la) Se conforme! Agora o Céu e o Inferno lutam nas nossas costas e toda a nossa falsidade foi arrancada...se conforme! 
E ela continua chorando sem parar, “não posso, não posso, não posso”, enquanto cai o pano.


TERCEIRO ATO
O vestíbulo da casa de reunião de Salém, que agora serve de antessala para o Tribunal Geral. Quando sobe o pano, a sala está vazia, a não ser pelo sol que se despeja pelas duas grandes janelas da parede dos fundos. É uma sala solene, até opressiva. Grossas vigas se projetam das paredes, formadas por tábuas de diversas larguras. À direita, há duas portas que dão para a sala de reuniões propriamente dita, onde o tribunal está se reunindo. À esquerda, uma outra porta dá para fora. Há um banco simples à esquerda e outro à direita. No centro, uma mesa de reuniões bastante longa, com banquinhos e uma considerável cadeira de braços acomodada junto a ela. Pela parede divisória da direita, ouvimos a voz do promotor, o juiz Hathorne, fazendo uma pergunta. Depois uma voz de mulher, Martha Corey, responde.
HATHORNE – Agora, Martha Corey, temos em mãos provas abundantes demonstrando que você era dada a ler a sorte. Você nega isso?
MARTHA COREY – Sou inocente nisso de bruxas. Não sei o que é uma bruxa.
HATHORNE – Como sabe, então, que não é uma bruxa?
MARTHA COREY – Se eu fosse, eu saberia.
HATHORNE – Por que você faz mal a essas crianças?
MARTHA COREY –  Não faço mal para elas. Eu desprezo isso!
GILES – (ruge) Eu tenho provas para a corte! Thomas Putnam está querendo mais terra!
HATHORNE –  Prenda esse homem, excelência!
GILES – Eu tenho provas. Não querem ouvir minhas provas?
HALE – Um momento, meu senhor, um momento.
GILES – Eles vão enforcar minha mulher!
Entra o juiz Hathorne. Tem seus sessenta anos, um juiz de Salém amargo e impiedoso.
HATHORNE – Como ousa entrar rugindo nesta corte? Ficou louco, Corey?
Entra o representante do governador, Danforth, e, atrás dele, Ezekiel Cheever e Parris. Quando ele aparece, faz–se silêncio. Danforth é um homem sério de seus sessenta anos, que tem algum senso de humor e sofisticação que não interferem, porém, com a meticulosa lealdade a sua posição e sua causa. Ele vai até Giles, que aguarda sua ira.
DANFORTH – (olha diretamente para Giles) Quem é esse homem?
PARRIS – Giles Corey, meu senhor, um encrenqueiro...
GILES – (para Parris) Meu nome é Corey, meu senhor, Giles Corey. Tenho seiscentos acres de terra e florestas para madeira. É minha mulher que os senhores estão condenando agora. (aponta o tribunal) Tenho prova disso, meu senhor. Elas estão enganando os senhores.
Danforth fica chocado, mas estuda Francis.
HATHORNE – Isso é desacato, meu senhor, desacato!
DANFORTH – Sabe que mais de quatrocentas pessoas estão nas prisões de Marblehead até Lynn, e graças a minha assinatura? E setenta e dois condenados à forca por essa assinatura?
GILES – – Excelência, nunca pensei dizer isso a um juiz de tamanho peso, mas o senhor está enganado.
* Cena Martha Corey sendo presa *
PARRIS – (ao vê–la, chocado) Mary Warren! O que está fazendo aqui?
PROCTOR – Ela quer falar com o representante do governador.
DANFORTH – Quem é esse?
PROCTOR – John Proctor, meu senhor. Elizabeth Proctor é minha mulher.
PARRIS – Cuidado com esse homem, excelência, ele é perigoso.
HALE – (excitado) Acho que deve ouvir a moça, meu senhor.
DANFORTH – (que ficou muito interessado em Mary Warren, apenas levanta a mão para Hale) O que você nos conta, Mary Warren?
Proctor olha para ela, mas ela não fala.
PROCTOR – Ela nunca viu espírito nenhum, meu senhor.
DANFORTH – (muito alarmado e surpreso, para Mary) Nunca viu nenhum espírito!
PROCTOR – (procura num bolso) Ela assinou uma declaração, meu senhor...
DANFORTH – (instantaneamente) Não, não, não aceito nenhuma declaração.
PARRIS – Eles vieram para derrubar o tribunal, meu senhor! Esse homem é...
DANFORTH – Por favor, senhor Parris. O senhor sabe, senhor Proctor, que toda a alegação do Estado nestes julgamentos é que a voz do Céu esteja falando através das crianças?
PROCTOR – Eu sei disso.
DANFORTH – (pensa, olhando para Proctor, vira–se para Mary Warren) E você, Mary Warren, por que você veio gritar que as pessoas mandavam seus espíritos contra você?
MARY WARREN – Era mentira, meu senhor.
DANFORTH – Não escutei.
PROCTOR – Era mentira, ela disse.
DANFORTH – Ah? E as outras moças? Elas também estão fingindo?
MARY WARREN – Estão, sim, senhor.
DANFORTH – (olhos arregalados) De fato.
PARRIS – (suando) Excelência, o senhor com certeza não vai permitir que uma mentira tão sórdida se espalhe no tribunal!
DANFORTH – Não mesmo, mas é um duro golpe para mim ela ter a audácia de aparecer aqui com essa história. Agora, senhor Proctor, antes que eu decida se devo ou não ouvir o senhor, é meu dever informar o seguinte: é forte o fogo que acendemos aqui e ele queima qualquer segredo.
PROCTOR – Eu sei disso.
DANFORTH – Eu entendo bem, a ternura de um marido pode induzir até a extravagância em defesa de uma esposa. O senhor tem certeza em sua consciência de que sua prova é verdadeira?
PROCTOR – É. E o senhor com certeza vai saber que é.
DANFORTH – E o senhor pensa declarar essa revelação no tribunal aberto perante o público?
PROCTOR – Penso que sim... com sua permissão.
DANFORTH – (estreita os olhos) Agora, meu senhor, qual é o propósito da sua atitude?
PROCTOR – Ora, eu... eu quero libertar minha mulher, meu senhor.
DANFORTH – Não ronda o seu coração, nem se esconde em espírito, nenhum desejo de desacreditar esta corte?
PROCTOR – (com a mais ligeira hesitação) Ora, não, meu senhor.
DANFORTH – (direto nos olhos dele) O senhor já viu o Diabo?
PROCTOR – Não, senhor.
DANFORTH – O senhor é sob todos os aspectos um cristão evangélico?
PROCTOR – Sou, sim, senhor.
PARRIS – Cristão que só vem à igreja uma vez por mês!
DANFORTH – (contido, mas curioso) Não vem à igreja?
PROCTOR – Não tenho nenhum apreço pelo senhor Parris. Não é nenhum segredo. Mas Deus eu certamente amo.
DANFORTH – (pausa. Fica olhando para Proctor, que tenta sustentar seu olhar) Falando francamente, meu senhor... Vi coisas incríveis neste tribunal. Vi na minha frente gente sufocada por espíritos. Vi gente atacada com agulhas e cortada com punhais. Até este momento não tenho a mínima razão para desconfiar que as crianças estejam me enganando. Entende o que estou dizendo?
Danforth pensa, depois chama Hathorne para perto dele. Hathorne inclina–se e ele fala em seu ouvido. Hathorne balança a cabeça afirmativamente.
HATHORNE – É, é ela mesma.
DANFORTH – Senhor Proctor, hoje de manhã sua mulher me mandou uma alegação na qua declara que está grávida.
PROCTOR – Minha mulher grávida!
DANFORTH – Não há sinal disso. Nós examinamos o corpo dela.
PROCTOR – Mas se ela diz que está grávida, deve estar! Essa mulher nunca mente, senhor Danforth.
DANFORTH – Não mente?
PROCTOR – Nunca, meu senhor, nunca.
DANFORTH – Achamos conveniente demais para acreditar. Porém, declaro agora ao senhor que vou permitir que ela fique presa mais um mês. E se ela começar a apresentar os sinais naturais, o senhor vai ter sua esposa viva durante mais um ano, até depois que ela der à luz... o que o senhor me diz disso? (John Proctor cala–se de espanto) Vamos, agora. O senhor diz que seu único propósito é salvar sua esposa. Bom, então, ela está salva pelo menos por esse ano, e um ano é muito tempo. O que me diz senhor? Está feito agora. (em conflito, Proctor olha para Francis e Giles) Vai retirar essa acusação?
PROCTOR – Eu... eu acho que não posso.
PARRIS – Ele veio para derrubar este tribunal, excelência!
PROCTOR – Não vim aqui para atacar o tribunal. Eu quero apenas...
DANFORTH – (o que ele teme é o que isso acarreta para si próprio) Que declaração o senhor tem para nos fazer, senhor Proctor? E peço que seja claro.
PROCTOR – (entrega a Danforth um papel) Pode ler isto primeiro, meu senhor? É uma espécie de testemunho. As pessoas que assinam declaram sua boa opinião sobre Rebecca, sobre minha mulher e Martha Corey (Danforth olha o papel). São todos fazendeiros proprietários, membros da igreja. Se reparar bem, meu senhor... eles conhecem as mulheres há muitos anos e nunca viram nenhum sinal de trato dela com o Diabo!
DANFORTH – (olha a longa lista) Quantos nomes tem aqui?
PROCTOR – Noventa e um, excelência.
PARRIS – (suando) Essas pessoas devem ser convocadas para interrogatório.
PROCTOR – (tremendo de raiva) Senhor Danforth, dei a elas minha palavra de que nada de mal ia acontecer com elas se assinassem.
PARRIS – É um claro ataque ao tribunal!
HALE – (para Parris, tentando conter–se) Qualquer defesa é um ataque ao tribunal?
PARRIS – Todas as pessoas inocentes e cristãs estão contentes com o julgamento de Salém!
HATHORNE – Acho que elas têm de ser examinadas, meu senhor.
DANFORTH – Senhor Cheever irá escrever mandados para que todas estas pessoas sejam convocadas para interrogatório. Todos tem de entender, meu senhor, que a pessoa ou está a favor deste tribunal ou tem de ser considerada contrária a ele, não existe um caminho do meio. Não vivemos mais no crepúsculo em que o mal se mistura com o bem e confunde o mundo. Agora, pela graça de Deus, o sol brilha e aqueles que não temem certamente louvam esse fato. Espero que o senhor seja um desses.
DANFORTH – (termina a leitura) Senhor Parris, chame o senhor Putnam.
DANFORTH – Senhor Putnam, tenho aqui uma acusação do senhor Corey contra o senhor. Ele declara que o senhor friamente ordenou que sua filha gritasse bruxaria contra George Jacobs, que está agora na prisão.
PUTNAM – É mentira.
DANFORTH – (volta–se para Giles) O senhor Putnam declara que sua acusação é mentirosa. O que o senhor diz?
GILES – (furioso, punhos cerrados) Thomas Putnam não vale um peido, é isso o que eu digo!
DANFORTH – Que prova o senhor apresenta para sua acusação?
GILES – Está aí minha prova! (aponta o papel) Se Jacobs for enforcado como bruxo, ele perde a posse da propriedade dele: é a lei! E ninguém mais, só o Putnam tem dinheiro para comprar uma terra tão grande. Esse homem está matando o vizinho por causa da terra dele!
DANFORTH – Mas provas, meu senhor, provas.
GILES – (aponta o papel) A prova está aí! Dada por um homem honesto que ouviu do próprio Putnam! No dia que a filha dele gritou para Jacobs, ele disse que ela tinha dado a ele uma bela terra de presente.
HATHORNE – E o nome desse homem?
GILES – (surpreso) Qual nome?
HATHORNE – Do homem que deu essa informação ao senhor.
GILES – (hesita) Ora, eu...não posso dar o nome dele ao senhor.
HATHORNE – E por que não?
GILES – (hesita, depois explode) Sabem muito bem por que não! Ele vai para a cadeia se eu der o nome dele!
HATHORNE – Isso é desacato ao tribunal, senhor Danforth!
DANFORTH – (para evitar isso) O senhor com certeza nos dirá o nome.
GILES – Não direi nome nenhum. Mencionei o nome de minha mulher uma vez e vou queimar no Inferno por muito tempo por isso. Eu fico mudo.
DANFORTH – Nesse caso, não tenho escolha senão prender o senhor por desacato ao tribunal, o senhor sabe disso?
PROCTOR – (interrompe) Excelência... ele ouviu a história em confidência, meu senhor, e ele...
PARRIS – O Diabo mora nessas confidências!
HATHORNE – O sigilo tem de ser quebrado, excelência.
DANFORTH – (para Giles) Meu velho, se o seu informante diz a verdade, que venha aqui abertamente como homem decente. Mas se ele se esconde no anonimato eu tenho de saber o porquê. O governo e a igreja central exigem que declare o nome daquele que qualificou o senhor Thomas Putnam como assassino comum.
HALE – Não podemos mais fechar os olhos. Existe um medo prodigioso deste tribunal na cidade...
DANFORTH – (zangado agora) Existe medo porque existe uma conspiração para derrubar Cristo nesta cidade!
DANFORTH – Nenhum homem incorrupto tem medo deste tribunal, senhor Hale! Nenhum! (para Giles) O senhor está preso por desacato a este tribunal. Agora sente–se e pondere bem consigo mesmo, senão será posto na prisão até responder a todas as perguntas.
Giles Corey parte para cima de Putnam. Proctor dá um salto e o detém.
GILES – (por cima do ombro de Proctor, para Putnam) Vou cortar sua garganta, Putnam, ainda mato você!
PROCTOR – (obriga–o a se sentar) Calma, Giles, calma. (solta–o) Nós vamos provar.
GILES – Não diga mais nada, John (aponta Danforth) Ele está jogando com você! Quer enforcar todos nós!
Mary Warren cai em prantos.
DANFORTH – Isto é um tribunal de justiça, meu senhor. Não admito afrontas aqui!
PROCTOR – Este é o depoimento de Mary Warren. Eu... eu peço que lembre, meu senhor, enquanto lê, que até duas semanas atrás ela não era diferente do que as outras meninas são hoje. (fala razoavelmente, controlando todos os seus medos, sua raiva, sua ansiedade) O senhor viu quando ela gritou, uivou, jurou que era sufocada por espíritos familiares. Ela testemunhou até que Satã tentou levar embora sua alma... Agora que nunca viu Satã, nem espírito nenhum. E declara que as suas amigas estão mentindo.
HALE – Eu assinei esta manhã a condenação de Rebecca Nurse, excelência. Não vou esconder, a minha mão ainda treme como se tivesse sido ferida!
DANFORTH – O depoimento dela, senhor Proctor.
DANFORTH – Mary Warren, O senhor Proctor ameaçou você para conseguir esse depoimento?
MARY WARREN – Não, senhor.
DANFORTH – Ele alguma vez ameaçou você?
MARY WARREN – (mais fraco) Não, senhor.
DANFORTH – (sente o enfraquecimento) Ele ameaçou você?
MARY WARREN – Não, senhor.
DANFORTH – Então você me diz que sentou no meu tribunal, mentindo friamente, quando sabia que aquelas pessoas seriam enforcadas por causa das suas provas? (ela não responde) Responda!
MARY WARREN – (quase inaudível) Foi, sim, senhor.
DANFORTH – Não sabe que Deus condena todos os mentirosos? (ela não consegue falar) Ou é agora que está mentindo?
MARY WARREN – Não senhor. Eu agora estou com Deus.
DANFORTH – Está com Deus agora.
MARY WARREN – Sim, senhor.
DANFORTH – (contendo–se) Ou você está mentindo agora, ou mentiu no tribunal, e em qualquer dos casos cometeu perjúrio e vai para a cadeia por isso. Não pode dizer que mentiu com tanta facilidade, Mary. Você sabe disso?
MARY WARREN – Não posso mentir mais. Estou com Deus, estou com Deus.
Mas ela cai em prantos ao pensar nisso e a porta da direita se abre, entram Susanna Walcott, Marcy Lewis, Betty Parris e por fim Abigail. Cheever vai até Danforth.
DANFORTH – Sua amiga, Mary Warren, nos deu um depoimento no qual ela jura que nunca viu espíritos familiares, aparições, nem qualquer manifestação do Diabo. Além disso, ela alega que nenhuma de vocês viu essas coisas também. (ligeira pausa) Agora, meninas, isto é uma corte de justiça. A lei, baseada na Bíblia, e a Bíblia, escrita por Deus Todo Poderoso, proíbe a prática de bruxaria e descreve a morte como pena para tal. Mas da mesma forma, meninas, a lei e a Bíblia condenam todos os que prestam falso testemunho (ligeira pausa) Pois então. Não escapa à minha observação que este depoimento possa ter por finalidade nos cegar os olhos. Pode muito bem ser que Mary Warren tenha sido conquistada por Satã, que manda que ela venha aqui para nos desviar do nosso sagrado propósito. Se assim for, desistam agora de seu engano e confessem sua mentira, porque uma confissão rápida será melhor para vocês. (pausa) Abigail Williams, de pé. (Abigail levanta–se devagar) Existe nisso alguma verdade?
ABIGAIL – Não, senhor.
DANFORTH – (pensa, olha para Mary, depois de volta para Abigail) Meninas, um mau agouro pesará sobre suas almas até que sua honestidade seja comprovada. Alguma de vocês vai mudar de posição agora, ou vão me obrigar a um interrogatório duro?
ABIGAIL – Não tenho nada a mudar, excelência. Ela está mentindo.
DANFORTH – (para Mary) Quer continuar com isto?
MARY WARREN – (baixo) Sim, senhor.
DANFORTH – (para Abigail) Foi encontrada uma boneca na casa do senhor Proctor, com uma agulha nela atravessada. Mary Warren afirma que você estava sentada ao lado dela no tribunal enquanto ela fazia a boneca e que você tudo viu e presenciou como ela mesma enfiou a agulha na boneca para guardar. O que diz quanto a isso?
ABIGAIL – (com uma ligeira nota de indignação) É mentira, excelência.
PROCTOR – Senhor Danforth, que vantagem leva esta menina por se entregar assim? O que Mary Warren pode ganhar com um interrogatório duro e ainda pior?
DANFORTH – Está acusando Abigail Williams de uma trama fria e assombrosa de assassinato, você entende isso?
PROCTOR – Entendo, sim, senhor. Acredito que ela quer assassinar.
DANFORTH – (aponta para Abigail, incrédulo) Essa menina assassinaria sua esposa?
PROCTOR – Ela não é menina. Na frente de toda a congregação, ela foi este ano duas vezes posta para fora desta casa por dar risada durante a oração.
DANFORTH – (chocado, para Abigail) O que é isso? Dar risada durante...!
PARRIS – Excelência, ela estava sob o poder de Tituba na época, mas ficou séria agora.
HATHORNE – Sem dúvida isso não tem nada a ver com a questão, excelência. Ele acusa de intenção de assassinato.
DANFORTH – É. (estuda Abigail um momento) Continue, senhor Proctor.
PROCTOR – Mary. Agora conte ao governador como você dançou na floresta.
PARRIS – (instantaneamente) Excelência, desde que eu cheguei a Salém esse homem está denegrindo meu nome. Ele...
DANFORTH – Daqui a pouco, reverendo. (para Mary Warren, severo e surpreso) Como era essa dança?
MARY WARREN – Eu... (olha para Abigail, que está olhando para ela impiedosamente. Depois, apela a Proctor) Senhor Proctor...
PROCTOR – (aproveitando a deixa) Abigail levava as meninas para a floresta, excelência, e elas dançavam nuas...
PARRIS – Excelência, isso...
PROCTOR – (de imediato) O senhor Parris encontrou as meninas ele mesmo na calada da noite! Essa é a “menina“ que ela diz ser!
DANFORTH – (a coisa está virando um pesadelo, e ele se volta, atônito, para Parris) Senhor Parris...
PARRIS – Só posso dizer, excelência, que nunca encontrei nenhuma delas nua e que este homem está...
DANFORTH – Mas encontrou as meninas dançando na floresta? (olhando para Parris, aponta Abigail) Abigail?
HALE – Excelência, assim que cheguei de Beverly, o senhor Parris me contou isso.
DANFORTH – O senhor nega, senhor Parris?
PARRIS – Não nego, excelência, mas nunca vi nenhuma delas nua.
DANFORTH – Mas ela dançou?
PARRIS – (contrariado) Sim, senhor.
Danforth olha para Abigail como se fosse com outros olhos.
HATHORNE – Excelência, se me permite! (aponta Mary Warren)
DANFORTH – (muito preocupado) Por favor, prossiga.
HATHORNE – Você diz que nunca viu espíritos, Mary, que nunca foi ameaçada nem afligida por nenhuma manifestação do Diabo ou pelos agentes do Diabo.
MARY WARREN – (muito baixo) Não, senhor.
HATHORNE – (com um brilho de vitória) E no entanto, quando pessoas acusadas de bruxaria confrontavam você no tribunal, você desmaiava, dizendo que os espíritos saíam do corpo delas e sufocavam você...
MARY WARREN – Era mentira, meu senhor.
DANFORTH – Não escutei.
MARY WARREN – Mentira, meu senhor.
PARRIS – Mas você ficou fria, não ficou? Eu próprio levantei você muitas vezes e sua pele estava gelada. Senhor Danforth, o senhor...
DANFORTH – Eu vi isso, muitas vezes.
PROCTOR – Ela só fingiu desmaiar, excelência. Elas são todas ótimas fingidoras.
HATHORNE – Então pode fingir um desmaio agora?
PROCTOR – Agora?
PARRIS – Por que não? Não está sendo atacada por nenhum espírito agora, porque ninguém nesta sala é acusado de bruxaria. Então ela que fique fria agora, ela que finja que está sendo atacada agora, que desmaie. (para Mary Warren) Desmaie.
MARY WARREN – Desmaiar?
PARRIS – É, desmaie. Prove para nós que fingiu na corte tantas vezes.
MARY WARREN – (olha para Proctor) Eu...não consigo desmaiar agora, meu senhor.
PROCTOR – (alarmado, baixo) Não pode fingir?
MARY WARREN – Eu... (olha em torno, como em busca de arrebatamento para desmaiar) Eu... não sinto o desmaio agora, eu...
DANFORTH – Por quê? O que está faltando?
MARY WARREN – Eu... não sei dizer, meu senhor, eu...
DANFORTH – Pode ser porque aqui não temos nenhum espírito à solta, mas na corte havia alguns?
MARY WARREN – Eu nunca vi espírito nenhum.
PARRIS – Então não veja nenhum espírito agora e prove para nós que você é capaz de desmaiar a hora que quiser, como afirma.
MARY WARREN – (olha fixamente, em busca da emoção para isso, e sacode a cabeça) Eu... não consigo fazer isso.
PARRIS – Então você confessa, não? O ataque dos espíritos é que fazia você desmaiar!
MARY WARREN – Não, senhor, eu...
PARRIS – Excelência, é um truque para cegar os olhos do tribunal!
MARY WARREN – Não é truque! (ela se levanta) Eu... desmaiava porque eu... eu achava que via espíritos.
DANFORTH – Achava que via?
MARY WARREN – Mas não via, excelência.
HATHORNE – Como podia pensar que via sem ver?
MARY WARREN – Eu... não sei dizer agora, mas era assim. Eu... eu ouvia as outras meninas gritando e o senhor, excelência, o senhor parecia que acreditava nelas e eu... Foi só uma brincadeira no começo, excelência, mas depois o mundo inteiro gritava espíritos, espíritos e eu... juro para o senhor, excelência, que eu só pensava que via, mas não via.
Danforth a examina de perto.
PARRIS – (sorri, mas nervoso porque Danforth parece abalado pela história de Mary Warren) Com certeza sua excelência não vai se deixar levar por essa mentira simplória.
DANFORTH – (preocupado, para Abigail) Abigail. Peço agora que pergunte ao seu coração e me diga o seguinte – e saiba, menina, que para Deus toda alma é preciosa e a vingança Dele é terrível sobre aqueles que tiram uma vida sem causa. É possível, menina, que os espíritos que você viu sejam só ilusão, algum engano que atravessou sua mente quando...
ABIGAIL – Ora, essa... essa... é uma pergunta grosseira, meu senhor.
DANFORTH – Menina, tenho de considerar que você...
ABIGAIL – Eu fui ferida, senhor Danforth. Vi o sangue correr! Quase fui morta todos os dias porque cumpri o meu dever apontando as pessoas do Diabo... e essa é a minha recompensa? Desconfiança, ser desmentida, questionada como uma...
DANFORTH – (fraquejando) Menina, eu não desconfio de você...
ABIGAIL – (numa ameaça aberta) O senhor se cuide, senhor Danforth. Acha que é tão poderoso que a força do Inferno não pode se voltar contra a sua inteligência? Cuidado! Existe... (de repente, de uma atitude acusatória, o rosto dela se volta, olha o ar acima, e está realmente assustada)
DANFORTH – (apreensivo) O que foi, menina?
ABIGAIL – (olha o ar, aperta os braços em torno do corpo como se sentisse frio) Eu... não sei. Um vento, um vento frio. (os olhos dela pousam em Mary Warren)
MARY WARREN – (apavorada, implora) Abby!
MERCY LEWIS – (tremendo) Excelência, estou gelada!
PROCTOR – Estão fingindo!
HATHORNE – (toca a mão de Abigail) Ela está fria, excelência, toque!
MERCY LEWIS – (batendo os dentes) Mary, você mandou essa sombra para mim?
MARY WARREN – Valha–me Deus!
SUSANNA WALCOTT – Estou gelada, gelada!
ABIGAIL – (tremendo visivelmente) É um vento, um vento!
MARY WARREN – Abby, não faça isso!
DANFORTH – (ele próprio envolvido e dominado por Abigail) Mary Warren, você enfeitiçou Abigail? Eu pergunto, você enviou o seu espírito?
Com um grito histérico, Mary Warren começa a correr. Proctor a pega.
MARY WARREN – (quase desmaiando) Me solte, senhor Proctor, eu não posso, não posso...
ABIGAIL – (grita ao Céu) Ah, Pai Celeste, leve embora esta sombra!
Sem alerta nem hesitação, Proctor pula em cima de Abigail e agarra–a pelo cabelo, a faz ficar em pé. Ela grita de dor. Danforth, atônito, grita: “O que está fazendo?“, e Hathorne e Parris gritam: “Tire as mãos dela!“, e por cima de tudo ouve–se a voz trovejante de Proctor.
PROCTOR – Como pode chamar o Céu! Vagabunda! Vagabunda!
Herrick afasta Proctor dela.
PROCTOR – (ofegante, em agonia) É uma vagabunda!
ABIGAIL – Senhor Danforth, ele está mentindo!
PROCTOR – Olhem para ela! Agora ela engole um grito para me apunhalar, mas...
DANFORTH – Terá de provar isso! Isso não pode passar!
PROCTOR – (tremendo, sua vida desmorona a sua volta) Eu conheci essa moça, excelência. Estive com ela.
DANFORTH – O senhor... o senhor é um libertino?
DANFORTH – (confuso) Quando? Em que lugar?
PROCTOR – (com a voz a ponto de falhar e muito envergonhado) No lugar apropriado: onde os animais dormem. Ela trabalhava na minha casa. (tem de travar os dentes para não chorar) Um homem pode pensar que Deus dorme, mas Deus tudo vê. Agora eu sei. Eu imploro, meu senhor, imploro: veja essa moça pelo que ela é. Minha esposa, minha esposa querida, pegou essa moça logo depois e pôs na rua. (está perdendo o controle) Excelência, me perdoe, me perdoe. (zangado consigo mesmo, ele desvia do governante por um momento. Então, como se gritar fosse a única voz que lhe resta) Ela quer dançar comigo no túmulo de minha esposa! Deus me ajude, eu pequei por luxúria. Mas é uma vingança de vagabunda.
DANFORTH – (pálido, horrorizado, para Abigail) Você nega cada parte disso?
ABIGAIL – Se eu tiver de responder essa pergunta, vou embora e não volto mais aqui!
Danforth parece instável.
ABIGAIL – (vai na direção de Danforth) Que olhar é esse com que o senhor me olha? (Danforth não consegue falar) Não admito esse olhar! (vira–se e vai para a porta)
DANFORTH – Vai ficar onde está! (Herrick se põe na frente dela. Ela estaca, olhos fuzilando) Senhor Parris, traga aqui a irmã Proctor.
PARRIS – (protesta) Excelência, isso tudo é uma...
DANFORTH – (duro, para Parris) Traga Elizabeth Proctor aqui! E não diga para ela nem uma palavra do que foi dito aqui. (Parris sai) Agora vamos tocar o fundo desse pântano. (para Proctor) Sua esposa, diz o senhor, é uma mulher honesta.
PROCTOR – Em toda a vida dela, meu senhor, nunca mentiu.
DANFORTH – E quando ela pôs essa moça fora da sua casa, pôs como libertina?
PROCTOR – Sim, senhor.
DANFORTH – Muito bem então. (para Abigail) E se ela me disser, menina, que foi por libertinagem, que Deus tenha misericórdia de sua alma! (uma batida. Ele fala para a porta) Espere! (para Abigail) Vire de costas. Vire de costas. (para Proctor) O senhor também. (ambos viram as costas, Abigail com indignada lentidão) Agora, que nenhum de vocês se vire para olhar a irmã Proctor. Ninguém nesta sala deve dirigir a ela uma palavra, nem fazer um gesto de sim ou de não (vira para a porta e fala) Entre. (a porta se abre. Elizabeth entra com Parris. Parris a deixa. Ela fica parada sozinha, os olhos procuram por Proctor).
DANFORTH – Venha cá, mulher (Elizabeth aproxima–se dele, olha as costas de Proctor) Olha só para mim, não para seu marido. Nos meus olhos só.
ELIZABETH – (baixo) Bom, sim, senhor.
DANFORTH – Foi nos dado a entender que houve um momento em que dispensou sua criada, Abigail Williams.
ELIZABETH – É verdade, sim, senhor.
DANFORTH – Por que causa dispensou sua criada? (ligeira pausa. Elizabeth tenta olhar para Proctor) Vai olhar apenas nos meus olhos e não para seu marido. Sua resposta está na sua memória e não precisa de ajuda para me dar. Por que dispensou Abigail Williams?
ELIZABETH – (sem saber o que dizer, tateando a situação, umedece os lábios para ganhar tempo) Ela... me deixou insatisfeita. (pausa) E ao meu marido.
DANFORTH – No que ela deixou os senhores insatisfeitos?
ELIZABETH – Ela era... (olha para Proctor em busca de uma pista)
DANFORTH – Mulher, olhe para mim! (Elizabeth olha) Ela era relaxada? Preguiçosa? Que problema ela causou?
ELIZABETH – Excelência, eu... nessa época, eu estava doente. E eu... Meu marido é um homem bom, direito. Ele nunca bebe como alguns, nem perde tempo com jogo, está sempre no trabalho. Mas na minha doença... o senhor sabe, fiquei doente muito tempo depois do meu último bebê e achei que via meu marido se afastando de mim. E essa moça... (vira–se para Abigail)
DANFORTH – Olhe para mim.
ELIZABETH – Sim, senhor. Abigail Williams... (interrompe–se)
DANFORTH – O que tem Abigail Williams?
ELIZABETH – Eu cheguei a pensar que ele estava interessado nela. E então uma noite perdi a cabeça, acho, e pus essa moça na rua.
DANFORTH – Seu marido... ele efetivamente se afastou da senhora?
ELIZABETH – (em agonia) Meu marido... é um homem bom, excelência.
DANFORTH – Então ele não se afastou da senhora.
ELIZABETH – (tenta olhar para Proctor) Ele...
DANFORTH – (estende o braço e segura o rosto dela) Olhe para mim! Que a senhora saiba, John Proctor alguma vez cometeu o crime de luxúria? (numa crise de indecisão, ela não consegue falar) Responda a minha pergunta! Seu marido é luxurioso?
ELIZABETH – (baixo) Não, senhor.
DANFORTH – Leve a testemunha, delegado.
PROCTOR – Elizabeth, fale a verdade!
DANFORTH – Ela já falou. Leve embora!
PROCTOR – (grita) Elizabeth, eu confessei!
ELIZABETH – Ah, meu Deus! (a porta se fecha quando ela passa)
PROCTOR – Ela só quis preservar o meu nome!
HALE – Excelência, é natural uma mentira assim. Eu imploro, pare agora antes que outra seja condenada! Não posso mais calar minha consciência: é vingança pessoal que está em obra nesse testemunho! Desde o começo esse homem me pareceu sincero. Pelo meu voto ao Céu, eu acredito nele agora e imploro que o senhor chame a esposa dele antes que nós...
DANFORTH – Ela não disse nada de luxúria e esse homem mentiu!
HALE – Eu acredito nele! (aponto Abigail) Essa moça sempre me pareceu falsa! Ela...
Abigail, num grito estranho, louco, de enregelar, brada ao teto.
ABIGAIL – Não chegue perto! Suma! Suma, eu disse!
DANFORTH – O que foi, menina? (Abigail aponta com dedo, levanta–se com olhos assustados, assombro no rosto voltado para o teto, as meninas fazem o mesmo, e também Hathorne, Hale, Putnam, Cheever, Herrick e Danforth) O que tem lá? (ele baixa os olhos do teto e está assustado, há real tensão em sua voz) Menina! (ela está paralisada e, junto com todas as meninas, choraminga, de boca aberta, virada para o teto) Meninas! Por que vocês...?
MERCY LEWIS – (aponta) Está na viga! Atrás do apoio!
DANFORTH – (olha para cima) Onde?
ABIGAIL – Por quê...? (engole em seco) O que faz aqui, pássaro amarelo?
PROCTOR – Que pássaro? Não vejo nenhum pássaro!
ABIGAIL – (para o teto) Meu rosto? Meu rosto?
PROCTOR – Senhor Hale...
DANFORTH – Quieto!
PROCTOR – (para Hale) Está vendo algum pássaro?
DANFORTH – Quieto!
ABIGAIL – (para o teto, numa genuína conversa com o “pássaro“, como se tentasse convencê–lo a não atacá–la) Mas foi Deus quem fez o meu rosto. Não pode despedaçar o meu rosto. A inveja é um pecado mortal, Mary.
MARY WARREN – (levanta–se de um salto, e horrorizada, implora) Abby!
ABIGAIL – (imperturbável, continua para o “pássaro“)Mary, é magia negra.
MARY WARREN – Abby, eu estou aqui!
PROCTOR – (enlouquecido) Elas estão fingindo, senhor Danforth!
ABIGAIL – (dá um passo para trás, como se temesse que o pássaro mergulhe a qualquer momento) Ah, por favor, Mary! Não desça.
SUSANNA WALCOTT – As garras, ela está esticando as garras!
PROCTOR – Mentira, mentira.
ABIGAIL – (recua mais, olhos fixos no alto) Mary, por favor, não me machuque!
MARY WARREN – (para Danforth) Não estou machucando ela!
DANFORTH – (para Mary Warren) Por que ela está tendo essa visão?
MARY WARREN – Ela não está vendo nada!
ABIGAIL – (agora olha fixo à frente como se estivesse hipnotizada e imita o tom exato do grito de Mary Warren) Ela não está vendo nada!
MARY WARREN – (implora) Abby, não faça isso!
ABIGAIL E AS OUTRAS MENINAS – (todas olhando fixo) Abby, não faça isso!
MARY WARREN – (para todas elas) Eu estou aqui, estou aqui!
MENINAS – Eu estou aqui, estou aqui!
DANFORTH – (horrorizado) Mary Warren! Chame de volta o seu espírito para longe delas!
MARY WARREN – Senhor Danforth!
MENINAS – (interrompem) Senhor Danforth!
DANFORTH – Você fez um pacto com o Diabo? Fez?
MARY WARREN – Nunca, nunca!
MENINAS – Nunca, nunca!
DANFORTH – (começa a ficar histérico) Por que elas só repetem você?
PROCTOR – Me dê um chicote. Eu faço isso parar!
MARY WARREN – Elas estão brincando. Elas...!
MENINAS – Elas estão brincando!
MARY WARREN – (vira para elas, histérica, bate o pé) Abby, pare com isso!
MENINAS – (batendo os pés) Abby, pare com isso!
MARY WARREN – Parem!
MENINAS – Parem!
MARY WARREN – (grita a plenos pulmões e levanta os punhos cerrados) Parem!
MENINAS – (levantam os punhos) Parem!
Mary Warren, absolutamente confusa, começa a ser dominada pela absoluta convicção de Abigail e das meninas, chora, mãos suspensas no ar, impotente, e todas as meninas começam a chorar exatamente como ela.
DANFORTH – Um minuto atrás você estava aflita. Agora você aflige os outros. De onde tira esse poder?
MARY WARREN – (olha fixamente Abigail) Eu... não tenho poder nenhum.
MENINAS – Eu não tenho poder nenhum.
PROCTOR – Elas estão enganando o senhor, excelência!
DANFORTH – Por que você não compareceu estas últimas duas semanas? Foi ver o Diabo, não foi?
HALE – (aponta Abigail e as meninas) Não pode acreditar nelas!
MARY WARREN – Eu...
PROCTOR – (sente que ela está enfraquecendo) Mary, Deus castiga todos os mentirosos!
DANFORTH – (impondo–se a ela) Você viu o Diabo, você fez um pacto com Lúcifer, não fez?
PROCTOR – Deus castiga os mentirosos, Mary!
Mary murmura alguma coisa ininteligível, olha para Abigail, que agora continua olhando o “pássaro“ no alto.
DANFORTH – Não estou ouvindo você. O que você disse? (Mary murmura de novo algo ininteligível) Você vai confessar ou morre na forca! (vira–a rudemente para que olhe para ele) Sabe quem eu sou? Eu disse que vai ser enforcada se não se abrir comigo!
PROCTOR – Mary, lembre do anjo Rafael... faça o bem e...
ABIGAIL – (aponta para o alto) As asas! Ela está abrindo as asas! Mary, por favor, não, não...!
HALE – Eu não vejo nada, excelência!
DANFORTH – Confessa esse poder? (está a um centímetro do rosto dela) Fale!
ABIGAIL – Ela vai descer! Está andando pela viga!
DANFORTH – Tem de falar!
MARY WARREN – (olhando, horrorizada) Não posso!
MENINAS – Não posso!
PARRIS – Tire para fora o Diabo! Olhe na cara dele! Pise em cima dele! Nós vamos salvar você, Mary, fique firme contra ele e...
ABIGAIL – (olhando para cima) Cuidado! Ela está baixando!
Ela e todas as meninas correm para uma parede, protegem os olhos. E então, encurraladas, soltam um grito gigantesco. Mary, contaminada, abre a boca e grita com elas. Aos poucos, Abigail e as meninas começam a parar, até que só Mary está ali, olhando o “pássaro“ no alto, gritando loucamente. Todos olham para ela, horrorizados pelo ataque evidente. Proctor vai até ela.
PROCTOR – Mary, conte para o governador o que... (ele mal diz uma palavra quando ela, vendo que ele vem vindo, corre para fora de seu alcance, gritando horrorizada)
MARY WARREN – Não me toque... não me toque! (com isso as meninas param na porta)
PROCTOR – (atônito) Mary!
MARY WARREN – (aponta Proctor) O senhor é o homem do Diabo!
Ele se detém onde está.
PARRIS – Louvado seja Deus!
MENINAS – Louvado seja Deus!
PROCTOR – (tonto) Mary, como...?
MARY WARREN – Não vou ser enforcada com o senhor! Eu amo a Deus, eu amo a Deus.
DANFORTH – (para Mary) Ele mandou você fazer a obra do Diabo?
MARY WARREN – (histérica, aponta Proctor) Ele me procurou de noite e de dia para assinar, para assinar, para...
DANFORTH – Assinar o quê?
PARRIS – O livro do Diabo? Ele ia com um livro!
MARY WARREN – (histérica, aponta Proctor, com medo dele) Meu nome, ele quer o meu nome. “Vou matar você,“ ele diz, “se minha mulher for enforcada! Nós temos de ir e acabar com o tribunal“, ele diz!
Danforth vira–se de repente para Proctor, choque e horror na expressão.
PROCTOR – (vira–se, apela para Hale) Senhor Hale!
MARY WARREN – (começa a chorar) Ele me acorda toda noite, os olhos feito brasas, os dedos no meu pescoço e eu assino, eu assino...
HALE – Excelência, essa menina enlouqueceu!
PROCTOR – (os olhos de Danforth arregalados sobre ele) Mary, Mary!
MARY WARREN – (grita com ele) Não, eu amo a Deus. Não sigo mais o seu caminho. Eu amo a Deus, louvo a Deus. (soluçando, ela corre para Abigail) Abby, Abby, nunca mais machuco você! (todos observam quando Abigail, em sua infinita caridade, estende os braços e puxa Mary em prantos para ela, e olha para Danforth)
DANFORTH – (para Proctor) O que o senhor é? (Proctor está sem fala de raiva) Compactuado com o anticristo, não está? Eu vi o seu poder, o senhor não pode negar isso! O que diz o senhor?
HALE – Excelência...
DANFORTH – Não aceito nada do senhor, reverendo Hale! (para Proctor) Vai confessar que trama com o Inferno ou continua escondendo essa negra aliança! O que diz o senhor?
PROCTOR – (enlouquecido, ofegante) Eu digo... digo... Deus está morto!
PARRIS – Eu ouvi isso, eu ouvi!
PROCTOR – (ri enlouquecido) Um fogo, um fogo está queimando! Escuto os passos de Lúcifer, vejo o seu rosto imundo! E é o meu rosto, e o seu, Danforth! Por todos aqueles que lutam para arrancar os homens da ignorância, como eu lutei e como vocês lutam agora quando sei que no fundo de seus corações negros vocês sabem que isto é uma fraude...
DANFORTH – Delegado! Leve esse homem para a prisão!
HALE – (impede a passagem na porta) Eu denuncio estes procedimentos
PROCTOR – Vocês derrubam o Céu e exaltam uma vagabunda!
HALE – Eu denuncio estes procedimentos e me retiro deste tribunal! (sai e bate violentamente a porta)
DANFORTH – (gritando para ele, em fúria) Senhor Hale! Senhor Hale!
Cai o pano.

QUARTO ATO
DANFORTH – Desapareceu!
PARRIS – Pensei em avisar o senhor mais cedo, mas...
DANFORTH – Por que? Quanto tempo faz que ela sumiu?
PARRIS – Faz 3 noites excelência. Ela me disse que ia passar a noite na casa de Mercy Lewis. E no dia seguinte, como ela não voltou, mandei perguntar na casa do senhor Lewis. Mercy tinha dito para ele que ia dormir na minha casa essa noite.
DANFORTH – As duas sumiram?!
PARRIS – (com medo dele) Sumiram, excelência.
DANFORTH – (alarmado) Vou mandar um destacamento dar busca. Onde elas podem estar?
PARRIS – Excelência, acho que embarcaram num navio. (Danforth fica de boca aberta) Minha filha me contou que ouviu as duas falando de navios na semana passada e esta noite eu descobri que...que o meu cofre foi arrombado. (aperta os dedos nos olhos para conter as lágrimas)
DANFORTH – (atônito) Ela roubou o senhor?
PARRIS – Trinta e uma libras desapareceram. Estou sem vintém. (tapa o rosto e chora)
DANFORTH – Senhor Parris, o senhor é um homem sem juízo! (mergulha em pensamentos, profundamente preocupado)
PARRIS – Excelência, não adianta nada o senhor por a culpa em mim. Não entendo porque elas podiam querer fugir, a não ser por medo de continuar aqui em Salém. (implora) Veja bem, excelência, Abigail conhecia muito bem a cidade e desde que chegou a notícia de Andover... e, confesso para o senhor, excelência, que temo um tumulto aqui.
HATHORNE – Tumulto! Ora, em toda execução o que eu vejo não é nada além de grande satisfação na cidade.
PARRIS – Juiz Hathorne, se Rebecca subir para a forca e fizer uma oração virtuosa, eu temo que ela vá despertar vingança contra o senhor.
HATHORNE – Excelência, ela está condenada como bruxa. O tribunal...
DANFORTH – (profundamente concentrado, levanta a mão para Hathorne) Por favor. (para Parris) O que o senhor propõe, então? 
PARRIS – Excelência, eu adiaria esses enforcamentos por algum tempo.
DANFORTH – Não vai haver adiamento.
PARRIS – Se o senhor Hale conduzir ao menos uma delas a Deus, essa confissão sem dúvida condena as outras aos olhos do público e ninguém mais vai poder duvidar que estão todas ligadas ao Inferno. Desse jeito, sem confessar e clamando inocência, as dúvidas se multiplicam, muita gente honesta vai chorar por eles, e o nosso bom propósito se perde em lágrimas. Quando convoquei a congregação para a excomunhão de John Proctor, não havia nem trinta pessoas para assistir. Isso reflete um descontentamento, eu acho, e...
DANFORTH – (estuda a lista) Não vai haver adiamento. Agora, reverendo...qual destes, em sua opinião, pode ser trazido para Deus? Eu próprio vou me empenhar com ele até o amanhecer. (entrega a lista para Parris, que olha de relance para ela)
PARRIS – Não há tempo suficiente até o amanhecer.
DANFORTH – Farei o máximo possível. Para o senhor, qual deles tem esperança?
PARRIS – Esta noite, quando abri a porta para sair de casa...um, punhal caiu no chão. (silêncio. Danforth absorve isso. Então, Parris grita) Não podemos enforcar esse tipo de gente. É perigoso para mim. Não ouso sair de casa à noite!
Entra o reverendo Hale. Olham para ele um instante em silêncio. Ele está derrubado de tristeza, exausto e mais direto do que nunca foi.
HALE – (vai até Danforth) O senhor tem que perdoar todos. Eles não vão ceder.
Herrick entra, espera.
DANFORTH – (conciliatório) O senhor não está entendendo, reverendo. Não posso perdoar esses quando doze já foram enforcados pelo mesmo crime. Não é justo.
PARRIS – (com o coração pesado) Rebecca não vai confessar?
HALE – O sol vai nascer dentro de alguns minutos. Excelência, preciso de mais tempo.
DANFORTH – Me escutem e nãos e iludam mais. Não vou receber um único pedido de perdão ou adiamento. Os que não confessarem serão enforcados. Os nomes desses sete foram divulgados e a cidade espera ver os sete mortos agora de manhã. Um adiamento agora revelaria uma confusão de minha parte; suspensão ou perdão lançaria uma dúvida sobre a culpa daqueles que morreram até agora. Enquanto eu pronunciar a lei de Deus, não vou rachar a voz da lei com choramingos. Se é retaliação que os senhores temem, saibam do seguinte: eu enforcaria dez mil que ousassem se levantar contra alei e um oceano de lágrimas salgadas não dissolveria a resolução dos estatutos. Falou com todos eles, senhor Hale? 
HALE – Todos, menos Proctor. Ele está no calabouço.
DANFORTH – (para Herrick) Como ele está agora?
PARRIS – Não se nota que está vivo a não ser porque come um pouco de vez em quando.
DANFORTH – (depois de pensar um momento) A esposa dele...a esposa dele deve estar com a gravidez avançada agora. Passaram–se 3 meses.
PARRIS – Está sim, senhor.
DANFORTH – O que o senhor acha? O senhor conhece melhor esse homem. A presença dela pode amaciar John Proctor?
PARRIS – É possível, excelência. 
DANFORTH – (depois de pensar) Traga a irmã Proctor até mim. Depois, traga o marido para cima.
HALE – Excelência, se adiar uma semana e publicar na cidade que está tentando obter suas confissões, isso revelará misericórdia de sua parte, não confusão.
DANFORTH – Senhor Hale, assim como Deus não deu a mim o poder que deu a Josué de impedir o sol se levantar, também não posso remover deles a perfeição de seu castigo. 
HALE – (mais duro agora) Se acha que Deus quer que o senhor provoque rebelião, senhor Danforth, o senhor está errado!
DANFORTH – (instantaneamente ) Ouviu falar de rebelião na cidade? 
HALE – Excelência, há órfãos vagando de casa em casa; gado abandonado muge pelas ruas, o fedor das colheitas apodrecendo paira sobre tudo e nenhum homem sabe quando o grito da prostituta vai acabar com a vida dele. E o senhor ainda pergunta se falam em rebelião? Melhor seria se admirar de não terem tocado fogo na sua província!
DANFORTH – (muito polidamente) Irmã Proctor. (ela fica em silêncio) Espero que esteja bem.
ELIZABETH – (relembrando num alerta) Ainda faltam seis meses para eu dar à luz.
DANFORTH – Por favor, fique tranqüila, não queremos a sua vida. Nós... (sem saber como pedir, porque não está acostumado) Senhor Hale, pode falar com essa mulher?
HALE – Irmã Proctor, seu marido está escalado para ser enforcado agora de manhã.
Pausa. 
ELIZABETH – (baixo) Ouvi dizer.
HALE – A senhora sabe, não é mesmo, que eu não tenho nenhuma ligação com o tribunal! (ela parece em dúvida) Venho por conta própria, irmã Proctor. Quero salvar a vida de seu marido, porque se ele for enforcado vou me considerar seu assassino. A senhora me entende?
ELIZABETH – O que quer de mim?
HALE – Irmã Proctor, passei estes três meses como Nosso Senhor no deserto. Em busca de um meio cristão, porque é dupla a condenação de um ministro que aconselha os homens a mentir.
HATHORNE – Não é mentira, não pode falar de mentiras.
HALE – É mentira! Eles são inocentes!
DANFORTH – Não vou mais ouvir isso!
HALE – (continua para Elizabeth) Que a senhora não erre no seu dever como eu errei no meu. Vim a esta cidade como um noivo para sua amada, trazendo as dádivas de elevada religiosidade. As próprias coroas da lei sagrada eu trouxe e o que toquei com minha clara confiança morreu. E onde pousei os olhos de minha grande fé jorrou sangue. Cuidado, irmã Proctor: nãos e apegue a nenhuma fé quando a fé faz sangue. É uma lei errada que leva a senhora ao sacrifício. A vida, mulher, a vida é o dom mais preciosos de Deus. Nenhum princípio, por mais glorioso, pode justificar que se tire uma vida. Eu imploro, mulher, insista com seu marido para confessar. Que ele conte sua mentira. Nãos e curve ao juízo de Deus nessa questão, porque pode muito bem ser que Deus condene menos um mentiroso do que aquele que joga fora sua vida por orgulho. A senhora insiste com ele? Não acredito que ele vá escutar mais ninguém.
ELIZABETH – (baixo) Acho que esse argumento é do Diabo.
HALE – (com um auge de desespero) Mulher, diante das leis de Deus nós somos como porcos! Não conseguimos ler a vontade Dele!
ELIZABETH – Não posso discutir som o senhor, reverendo. Não estudo para isso.
DANFORTH – (vai até ela) Irmã Proctor, a senhora não foi chamada aqui para uma disputa. Não há dentro da senhora ternura de esposa por ele? Ele vai morrer ao nascer do sol. Seu marido. A senhora entende isso? (ela apenas olha para ele) O que diz? Vai discutir com ele? (ela fica em silêncio) A senhora é de pedra? Para dizer a verdade, mulher, se eu não tivesse nenhuma outra prova de sua vida antinatural, seus olhos secos agora seriam prova suficiente de que entregou sua alma ao Inferno! Até um macaco choraria numa calamidade dessas! O Diabo secou toda lágrima de pena da senhora? (ela mantém o silencio) Leve ela embora. Não adianta nada ela falar com ele!
ELIZABETH – (baixo) Deixe eu falar com ele, excelência.
PARRIS – (com esperança) Vai insistir com ele? (ela hesita)
DANFORTH – Vai insistir para ele confessar ou não?
ELIZABETH – Não prometo nada. Deixe eu falar com ele.
Um som...um chiado de pés se arrastando na pedra. Eles se voltam. Uma pausa. Herrick entra com John Proctor. Está com os pulsos acorrentados. É outro homem, barbudo, imundo, os olhos enevoados como se teias de aranha tivessem crescido nele. Ele para na porta, ao ver Elizabeth. A emoção que flui entre eles impede os dois de falar por um instante. Então Hale, visivelmente tocado, vai até Danforth e fala baixo.
HALE – por favor, deixo os dois, excelência.
DANFORTH – (impaciente, empurra Hale de lado) Senhor proctor, o senhor foi notificado, não? (Procotr mantém silêncio, olha para Elizabeth) Estou vendo luz no Céu. Que o senhor se aconselhe com sua esposa e que Deus ajude a virar suas costas para o Inferno. (Proctor mantém silencia, olha para Elizabeth)
HALE – (baixo) Excelência, deixe...
Danforth empurra Hale e sai. Cheever espera e segue atrás, Hathorne em seguida. Parris sai. Sozinho, Proctor vai até ela, se detém. É como se estivessem num mundo–redemoinho. Acima desse mundo, paira mais que tristeza. Ele estende a mão como para uma encarnação não inteiramente real, e, quando a toca, um estranho som macio, meio riso, meio perplexidade, escapa de sua garganta. Ela dá tapinhas na mão dele. Cobre a mão dele com a dela. E então, fraco, ele se senta. Ela senta na frente dele. 
PROCTOR – E a criança?
ELIZABETH – Está crescendo.
PROCTOR – Alguma notícia dos meninos?
ELIZABETH – Estão bem. 
PROCTOR – Não viu os três? 
ELIZABETH – Não vi. (ela controla uma fraqueza em si) Você... foi torturado?
PROCTOR – Fui. (pausa. Ela não se permite ser afogada pelo mar que a ameaça) Vieram para tirar minha vida agora.
ELIZABETH – Eu sei.
Pausa.
PROCTOR – Nenhum deles...confessou ainda?
ELIZABETH – Muitos confessaram.
PROCTOR – Quem são?
ELIZBETH – Dizem que cem ou mais.
PROCTOR – Rebecca?
ELIZBETH – Rebecca não. Ela está a um passo do Céu agora. Ninguém mais pode machucar a Rebecca.
PROCTOR – E Giles?
ELIZABETH – Você não soube?
PROCTOR – Não sei de nada onde eu estou.
ELIZABETH – Giles morreu.
Ele olha para ela, incrédulo.
PROCTOR – Quando é que ele foi enforcado?
ELIZABETH – (baixo, franca) Não foi enforcado. Ele não respondia nem sim nem não para sua acusação. Porque se negasse era enforcado com certeza e leiloavam sua propriedade. Então ele ficou mudo e morreu cristão pela lei. E então os filhos dele vão herdar a fazenda. É a lei, porque ele não podia ser condenado como bruxo se não respondesse à acusação, sim ou não.
PROCTOR – Então como ele morreu?
ELIZABETH – Foi esmagado, John.
PROCTOR – Esmagado? 
ELIZABETH – Puseram grandes pedras em cima do peito dele até ele dizer sim ou não. (com um terno sorriso pelo velho) Dizem que ele falou para eles duas palavras: “mais peso”, ele disse. E morreu.
PROCTOR – (amortecido, um fio na trama de sua agonia) “Mais peso”.
ELIZABETH – Ele era um homem sem medo, Giles Corey.
Pausa.
PROCTOR – (com grande força de vontade, mas sem olhar propriamente para ela) Estava pensando em confessar para eles, Elizabeth. (ela não demonstra nada) O que você diz? Se dou isso para eles?
ELIZABETH – Não posso julgar você, John.
Pausa.
PROCTOR – (simplesmente, uma pergunta pura) O que você quer que eu faça?
ELIZABETH – O que você quiser eu aceito. (ligeira pausa) Quero você vivo, John. Isso com certeza.
PROCTOR – (uma pausa, depois numa agitação de esperança) A mulher de Giles? Ela confessou?
ELIZABETH – Não vai confessar.
Pausa.
PROCTOR – É uma mentira, Elizabeth.
ELIZABETH – O que?
PROCTOR – Não posso subir para a forca como um santo. É uma fraude. Não sou esse homem. (ela fica em silencio) Minha honestidade foi quebrada, Elizabeth. Não sou um bom homem. Se eu mentir para eles, não vai estragar nada que não tivesse apodrecido antes. (pausa, pela primeira vez ele se volta diretamente para ela) Queria o seu perdão, Elizabeth.
ELIZABETH – Não tenho como perdoar você, John, eu...
PROCTOR – Queria que você visse alguma honestidade nisso. Que aqueles que nunca mentiram morram agora para proteger suas almas. É uma mentira para mim, uma vaidade que não vai cegar os olhos de Deus nem tirar meus filhos do relento. (pausa) O que você me diz?
ELIZABETH – (controlando um soluço que ameaça sempre) John, não significa nada eu perdoar você, se você mesmo não se perdoar. (ela se vira um pouco, em grande agonia) Não é a minha alma, John, é a sua. (ele se levanta, como se em dor física, põe–se em pé devagar com um grande desejo imortal de encontrar sua resposta. É difícil falar e ela está à beira das lágrimas) Tenha certeza disto só, porque agora eu sei: faça o que fizer, será o ato de um homem bom. (ele dirige a ela o olhar cheio de dúvida e perguntas) Examinei meu coração nestes três meses, John. (pausa) Tenho pecados meus de que devo prestar contas. É preciso uma esposa fria para levar à luxúria. 
PROCTOR – (muito dolorido) Basta, basta...
ELIZABETH – (agora despeja o coração) Era melhor você saber quem eu sou!
PROCTOR – Não quero ouvir isso! Eu conheço você!
ELIZABETH – Você toma para você os meus pecados, John...
PROCTOR – (em agonia) Não, eu tomo os meus, os meus!
ELIZABETH – John, eu me via tão feia, tão pobre, que nenhum amor sincero eu poderia merecer! A desconfiança beijou você quando eu beijei. Eu nunca soube como falar do meu amor. Era uma casa fria, a minha! (assustada, ela se vira quando Hathorne entra)
HATHORNE – O que você me diz, Proctor? O sol logo vai nascer.
Proctor, o peito ofegante, olha, vira–se para Elizabeth. Ela vai até ele, como para implorar, sua voz se quebra.
ELIZABETH – Faça o que quiser. Mas não deixe ninguém ser seu juiz. Debaixo do Céu não existe juiz maior que Proctor! Me perdoe, John, perdoe...Nunca conheci tanta bondade no mundo! (cobre o rosto, chorando)
Proctor vira–se para Hathorne. Está fora da terra, a voz vazia.
PROCTOR – Quero a minha vida.
HATHORNE – (com um tom místico) Deus seja louvado! É providencial! (corre até a porta e ouve–se a sua voz gritando pelo corredor) Ele vai confessar! Proctor vai confessar!
Hathorne entra com Danforth e com eles Cheever, Parris e Hale. É uma entrada rápida, prática, como se o gelo tivesse partido.
DANFORTH – (com grande alívio) Louvado seja Deus, home, louvado seja Deus. Você será abençoado no Céu por isso. (Cheever foi depressa ao banco com a pena, tinta e papel. Proctor olha para ele) Agora então, vamos ouvir. Está pronto, senhor Cheever?
PROCTOR – (com um horror frio, frio diante da eficiência deles) Por que tem de ser por escrito?
DANFORTH – Ora, para a boa instrução da cidade, meu senhor. Isto será afixado na porta da igreja!
DANFORTH – Agora, então, senhor Proctor, fale devagar e seja claro, em atenção ao senhor Cheever. (está sendo registrado agora e ele de fato dita para Cheever, que escreve) Senhor Proctor, já viu o Diabo em sua vida? (Proctor cerra os maxilares) Vamos lá, homem, o céu está claro. A cidade espera no cadafalso. Quero dar esta notícia. Já viu o Diabo?
PROCTOR – Vi.
PARRIS – Louvado seja Deus!
DANFORTH – E quando ele veio a você, o que exigiu? (Proctor silencia. Danforth ajuda) Pediu que fizesse a sua obra pela terra?
PROCTOR – Pediu.
DANFORTH – E o senhor se pôs a serviço dele? (Danforth se vira quando Rebecca Nurse entra, ajudada por Herrick. Ela mal consegue andar) Entre, entre, mulher!
REBECCA – (ilumina–se ao ver Proctor) Ah, John! Você está bem então?
Proctor vira o rosto para a parede.
DANFORTH – Coragem, homem, coragem. Que ela assista o seu bom exemplo para que também venha para Deus. Agora escute, irmã Nurse! Continue, senhor Proctor. O senhor se pôs a serviço do Diabo?
REBECCA – (atônita) Ora, John!
PROCTOR – (entre dentes, rosto virado para o lado oposto a Rebecca) Sim.
DANFORTH – Agora, mulher, perceba que não há nenhuma vantagem em continuar com essa conspiração. Vai confessar junto com ele?
REBECCA – Ah, John...Que Deus tenha piedade de você!
DANFORTH – Pergunto, vai confessar também, irmã Nurse? 
REBECCA – Mas é mentira, é mentira. Como eu posso me condenar? Eu não posso, não posso.
DANFORTH – Senhor Proctor. Quando o Diabo veio até o senhor, viu Rebecca Nurse na companhia dele? (Proctor cala) Vamos, homem, coragem: viu Rebecca Nurse com o Diabo?
PROCTOR – (quase inaudível) Não.
Danforth pressente problemas, olha para John, vai até a mesa e pega uma folha: a lista de condenados.
DANFORTH – Viu a irmã dela, Mary Easty, com o Diabo?
PROCTOR – Não, não vi.
DANFORTH – (aperta os olhos para Proctor) Viu Martha Corey com o Diabo?
PROCTOR – Não vi.
DANFORTH – (compreende, deixa a folha lentamente na mesa) Viu alguém com o Diabo?
PROCTOR – Não vi.
DANFORTH – Proctor, você me confunde. Não tenho poder para trocar sua vida por uma mentira. Você com toda certeza viu alguém com o Diabo. (Proctor mantém silêncio) Senhor Proctor, uma porção de gente já testemunhou que viu essa mulher com o Diabo.
PROCTOR – Então está provado. Por que eu tenho de dizer isso?
DANFORTH – Por que “tem” de dizer? Ora, devia se alegrar de dizer isso se a sua alma está realmente purgada de todo amor ao Inferno!
PROCTOR – Elas querem morrer como santas. Não posso sujar o nome delas. 
DANFORTH – (incrédulo) Senhor Proctor, o senhor acha que vão morrer como santos?
PROCTOR – (evasivo) Essa mulher nunca pensou que fazia a obra do Diabo.
DANFORTH – Olhe aqui, senhor Proctor. Acho que está enganado com o seu dever aqui. Não importa nada o que ela pensava: ela está condenada pela morte não natural de crianças e por mandar seu espírito a Mary Warren. É só a sua alma que está em questão aqui, senhor Proctor, e vai provar que é limpa ou não poderá viver em terra cristã. Vai me dizer agora quais pessoas conspiraram com o senhor na companhia do Diabo? (Proctor silencia) Para seu conhecimento Rebecca Nurse algum dia...
PROCTOR – Falo dos meus pecados. Não posso julgar os outros. (grita, com ódio) Não tenho língua para isso.
HALE – (depressa para Danforth) Excelência, basta que ele confesse. Deixe que ele assine, deixe que ele assine.
PARRIS – (ardoroso) É um grande serviço, excelência. Um nome de peso. Vai ser importante para a cidade Proctor confessar. Eu imploro, excelência, deixe ele assinar. O sol nasceu, Excelência.
DANFORTH – (pensa, depois, insatisfeito) Vamos lá, então assine seu testemunho. (para Cheever) Entregue para ele. (Cheever vai até Proctor, confissão e pena na mão. Proctor não olha o papel) Vamos, homem, assine.
PROCTOR – (depois de um olhar ao papel) Os senhores todos viram. É o que basta.
DANFORTH – Não vai assinar?
PROCTOR – Os senhores todos foram testemunhas. O que mais é preciso?
DANFORTH – Está brincando comigo? Vai assinar seu nome ou a confissão não existe, senhor Proctor! (o peito dele ofega numa respiração agoniada, Proctor apóia o papel e assina)
PARRIS – Louvado seja Deus! 
Proctor termina de assinar quando Danforth vai pegar o papel. Mas Proctor puxa a folha e agora um louco terror cresce dentro dele, uma raiva ilimitada. 
DANFORTH – (perplexo, mas com mão polidamente estendida) Por favor, senhor.
PROCTOR – Não.
DANFORTH – (como se Proctor não tivesse entendido) Senhor Proctor, eu preciso...
PROCTOR – Não, não. Eu assinei. Os senhores viram. Está feito! Não precisam disto.
PARRIS – Proctor, a cidade precisa da prova de que...
PROCTOR – Dane–se a cidade! Eu confesso a Deus e Deus viu meu nome nisto aqui! Já basta!
DANFORTH – Não, senhor, é...
PROCTOR – O senhor veio salvar a minha alma, não foi? Pronto! Eu confessei. É o que basta!
DANFORTH – O senhor não conf... 
PROCTOR – Eu confessei! Nenhuma penitência vale se não for em público? Deus não precisa de meu nome pregado numa igreja! Deus vê o meu nome. Deus sabe como são negros os meus pecados! É o que basta!
DANFORTH – Senhor Proctor...
PROCTOR – Não vão usar isto contra mim! Não sou Sarah Good, nem Tituba. Eu sou John Proctor! Ninguém vai me usar! Usar meu nome não faz parte da salvação!
DANFORTH – Nós não queremos...
PROCTOR – Tenho três filhos. Como posso ensinar para eles a andarem como homens no mundo se entrego meus amigos?
DANFORTH – O senhor não entregou seus amigos...
PROCTOR – O senhor não me engana! Vou denegrir todos eles quando isto for pregado na igreja no mesmo dia em que eles são enforcados por seu silêncio!
DANFORTH – Senhor Proctor, eu preciso de uma boa prova legal de que o senhor...
PROCTOR – O senhor é a alta corte, sua palavra é suficiente! Diga para eles que eu confessei. Diga que Proctor caiu de joelhos e chorou como uma mulher. Diga o que quiser, mas o meu nome não pode...
DANFORTH – (desconfiado) É a mesma coisa, não é? Se eu digo para eles ou se o senhor assina? 
PROCTOR – (sabe que é uma loucura) Não, não é a mesma coisa! O que os outros dizem e o que eu assino não é a mesma coisa!
DANFORTH – Por que? Pretende negar essa confissão quando estiver livre?
PROCTOR – Não pretendo negar nada!
DANFORTH – Então me explique, senhor Proctor, por que o senhor não quer que...
PROCTOR – (com um grito de toda alma) Porque é o meu nome! Porque não posso ter outro em minha vida! Porque eu minto e assino embaixo de mentiras! Porque eu não sou digno do pó dos pés dos enforcados! Como eu posso viver sem o meu nome? Entreguei a minha alma, me deixem ficar com meu nome!
DANFORTH – (aponta a confissão na mão de Proctor) Esse documento é uma mentira? Se é mentira, eu não aceito esse documento! O que o senhor está dizendo? Não lido com mentiras, John Proctor! (Proctor fica imóvel) Para que lado o senhor vai? 
Peito ofegante, olhos arregalados, Proctor rasga e amassa o papel. Está chorando de fúria, mas ereto. 
DANFORTH – Delegado!
PARRIS – (histérico, como se o papel rasgado fosse a sua vida) Proctor, Proctor!
HALE – Homem, será enforcado! Não pode!
PROCTOR – (os olhos cheios de lágrimas) Eu posso. E esse é o primeiro prodígio para o senhor, eu posso. Agora o senhor conseguiu fazer a sua mágica porque agora eu vejo um fiapo de bondade em John Proctor. Não o suficiente para fazer uma bandeira, mas limpo o suficiente para ficar livre desses cães. (Elizabeth, numa onda de terror, corre até ele e chora na mão dele) Não entregue suas lágrimas para eles! Lágrimas para eles são prazer! Mostre sua honra agora, mostre um coração de pedra e afunde todos com ele! (ele a levanta e a beija com grande paixão)
REBECCA – Nada tema! Um outro julgamento espera todos nós!
DANFORTH – Enforquem todos bem alto na cidade! Quem chorar por estes chora pela corrupção! (passa depressa por eles. Herrick começa a levar Rebecca, que quase vai, mas Proctor a segura. Ela olha para ele num pedido de desculpas)
REBECCA – Eu não comi nada.
HERRICK – Venha, homem.
Herrick escolta todos para fora, Hathorn e Cheever atrás. Elizabeth fica e olha a porta vazia.
PARRIS – (com medo mortal, para Elizabeth) Venha, irmã Proctor! Ainda dá tempo!
De fora, o rufar de tambor agita o ar. Parris se sobressalta, Elizabeth corre à janela.
PARRIS – Vá encontrar com ele! (ele corre para a porta, como se quisesse mudar seu destino) Proctor! Proctor!
Novo rufar de tambores.
HALE – Mulher, insista com ele! (ele sai correndo pela porta, depois volta até ela) Mulher! Isso é orgulho, é vaidade! (ela evita os olhos dele e sai de perto da janela. Ele cai de joelhos) Ajude seu marido! De que vale o sangue dele? Será louvado pelo pó? Os vermes dirão que é verdadeiro? Vá até ele, tire dele essa vergonha!
ELIZABETH – (apóia–se para não cair, agarra as grades da janela, com um grito) Ele tem de volta a sua bondade agora. Deus me livre de tirar isso dele!
Ressoa o tambor final, que aumenta violentamente. Hale chora em frenética oração e o sol do novo dia brilha em seu rosto. Os tambores ressoam como ossos no ar da manhã. Cai o pano.
Fim
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